
// Em janeiro deste ano, o Tribunal Regional Federal da 5ª Região, em Recife (PE), derrubou a liminar que impedia a demolição do hotel
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

João Dória faz PT 
descobrir que precisa 

mudar discurso.  #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Todos estão isolados e 
reunidos numa imensa e 

louca aldeia global.  #5

Supremo Tribunal 
Federal (STF) decide, por 9 
votos a 1, que universidades 
públicas podem cobrar 
taxas e mensalidades pelo 
oferecimento de cursos de 
pós-graduação lato sensu, 
aqueles que têm caráter de 
especialização e, ao final, dão 
direito a um certificado, e 
não a um diploma. Os cursos 
lato sensu referem-se, por 
exemplo, a MBAs (Master of 
Business Administration). 
 Cidades #12

A menos de um mês 
para o início da Série 

D do Campeonato 
Brasileiro, o América 

segue com o plano de 
reformular seu elenco. 

Foram anunciados até o 
momento cinco reforços, 

mas a estratégia da 
equipe - confirmada pela 

direção - é que sejam  
contratados pelo menos 
nove ou dez nomes até 
o início da competição. 
Novos nomes atuaram, 

em campeonatos 
estaduais pelo Nordeste. 

 Esportes #19

Faltando um dia para 
encerrar o prazo da 

entrega do Imposto de 
Renda, no Rio Grande 
do Norte, 186.905 mil 

declarações foram 
enviadas à Receita 

Federal, mas ainda há 
cerca de 290 mil que 

devem ser feitas. Quem 
deixar de declarar pode 
pagar multa mínima de 
R$ 165,74 e máxima de 
20% do imposto devido. 

No Brasil, mais de  20 
milhões de declarações 

foram enviadas até agora. 
 Economia #7

Universidade 
pode cobrar 
por cursos 
sem diploma 

América 
recebe 

primeiros 
reforços 

Imposto de 
renda tem 
um dia de 

prazo 

Reunião envolvendo o prefei-
to de Natal, Carlos Eduardo 
Alves, a Procuradoria-Geral 
do Município, Gabinete Civil, 
Secretaria  de Meio Ambien-

te e Urbanismo (Semurb) e 
Secretaria de Turismo (Se-
tur) vai traçar o planejamen-
to para reestruturação do 
Hotel Reis Magos, localizado 

na Praia do Meio, na zona 
Leste, que está fechado há 
22 anos. O Grupo Hoteis Per-
nambuco S.A., proprietário 
do imóvel, pediu autorização 

para demolir as ruínas da an-
tiga construção e edificar um 
novo empreendimento no 
local.
Cidades #17

Futuro do Hotel Reis Magos será 
definido amanhã pela prefeitura

Ônibus, trens, 
escolas e bancos 
de Natal aderem 
à greve amanhã
Seguindo tendência nacional, capital terá protesto contra reformas 
trabalhista e da Previdência que conta com a adesão até dos colégios 
particulares ligados à Igreja. NOVO faz cobertura ao vivo  Cidades #9

Aprovadas PEC do fim do 
foro privilegiado e lei do 
abuso de autoridade  #3 e 16
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“Guardiões da Galáxia - Vol. 
2” chega aos cinemas

Tom Cavalcante traz novo 
show para Natal Cultura#21

Aventura intergaláctica dos estúdios Marvel segue 
à risca o sucesso do filme anterior, de 2014, com 

muita ação e humor debochado. Cultura#20
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Alterações de última hora acatadas pelo relator 
Rogério Marinho aumentam garantias para as 
mulheres, como multa em caso de discriminação

Reforma trabalhista  
ganha ajustes que 
favorecem a mulher

M
udanças feitas 
nas horas que 
antecederam 
a votação do 
projeto de re-

forma trabalhista no plenário 
da Câmara favoreceram espe-
cialmente as mulheres. 

De olho na bancada femi-
nina, que tem 54 parlamen-
tares - o que seria a 5ª maior 
bancada da Casa -, o relator 
Rogério Marinho (PSDB-RN) 
acatou a sugestão de multa 
para empresas que discrimi-
narem funcionários por sexo 
ou etnia e também amenizou 
a flexibilização das regras de 
proteção à mulher submetida 
ao trabalho insalubre.

Uma das medidas é a cria-
ção de uma multa para em-
presas que adotam condições 
diferenciadas entre funcioná-
rios homens e mulheres. 

Em caso de discrimina-
ção por sexo ou etnia, a Justi-
ça poderá determinar paga-
mento da diferença salarial e 
multa no valor de metade do 
teto do benefício da Previdên-
cia - atualmente em R$ 5.531. 
O dinheiro da multa será des-
tinado ao próprio empregado 
prejudicado.

Também a pedido da ban-
cada feminina, a reforma será 
um pouco mais suave na reti-

rada de medidas protetivas à 
mulher no trabalho insalubre. 

O projeto inverteu o ônus 
nessas situações. Se atual-
mente grávidas e lactantes são 
automaticamente afastadas 
de atividades insalubres, o tex-
to proposto por Marinho pre-
via o contrário: mulheres con-
tinuarão trabalhando exce-
to em caso de recomendação 
médica.

A última versão tem um 
meio termo: afastamento au-
tomático em atividades com 
“grau máximo” de insalubri-
dade. Nos outros casos - com 
grau “médio e mínimo” de ex-
posição às situações insalu-
bres, gestantes e lactantes te-
rão de trabalhar e o afastamen-
to só acontecerá com reco-

mendação médica contrária.
Outra alteração anunciada 

após a reunião com as deputa-
das limitou o poder dos acor-
dos coletivos que não pode-
rão suprimir ou reduzir direi-
tos da mulher. 

Entre os itens que passa-
ram a ser protegidos, está o 
direito à licença-maternida-
de de 120 dias - inclusive no 
caso de adoção, o direito a re-
pouso de duas semanas em 
caso de aborto não crimino-
so e o direito a dois descansos 
especiais diários de meia hora 
cada um para amamentar o fi-
lho até que ele complete seis 
meses.

Acordos coletivos também 
não poderão suprimir direi-
to das mulheres a terem local 
adequado no local de trabalho 
para guarda dos filhos no pe-
ríodo de amamentação, nem 
poderão derrubar a proibição 
de que mulheres trabalhem 
em postos que exijam empre-
go de força muscular superior 
a 20 quilos em atividades con-
tínuas ou 25 quilos em traba-
lhos ocasionais.

Toda a cobertura sobre a 
votação do projeto de refor-
ma trabalhista pode ser con-
ferida no endereço novonoti-
cias.com e através das redes 
sociais do NOVO.

// Rogério Marinho acatou 
propostas da bancada feminina

FRANKIE MARCONE / NOVO



Natal, Quinta-Feira, 27 de Abril de 2017  /  NOVO  /    3Política

Em meio ao debate das reformas, Comissão de Constituição e Justiça aprovam 
extinção do foro privilegiado e a lei que prevê punição contra autoridades

Senado aprova lei para 
punir abuso de autoridade

C
om respaldo das 
principais lideran-
ças da base alia-
da e da oposição, o 
plenário do Sena-

do aprovou nesta quarta-feira, 
26, o projeto que atualiza os cri-
mes de autoridade. O placar foi 
de 54 a favor e 19 contra. A pro-
posta segue para discussão da 
Câmara. As negociações para 
votar a proposta na Comis-
são de Constituição de Justi-
ça (CCJ) e no mesmo dia no 
plenário foram feitas durante 
a madrugada de hoje, na re-
sidência oficial do Senado e 
contou com a participação de 
representantes dos principais 
partidos da Casa. 

No encontro, também fi-
cou acertada a votação, nes-
ta quarta-feira, do primeiro 
turno da Proposta de Emen-
da à Constituição que estabe-
lece o fim do foro privilegia-
do. Nas discussões no plená-
rio, o relator da proposta de 
abuso de autoridade, senador 
Roberto Requião (PMDB-
-PR), rejeitou todas as emen-
das apresentadas. Com isso, 

o texto que irá para discussão 
dos deputados foi o aprovado 
no início da tarde pela CCJ.

“O que estamos acaban-
do é com uma visão corpo-
rativa de instituições que se 
consideram melhores que 
as outras...não podemos ter 
instituições que interpretem 
as próprias as leis”, ressaltou 
Requião ao defender a apro-
vação do relatório. Da tribu-
na, a maioria dos senadores 
de partidos da oposição e da 
base aliada ressaltou os en-
tendimentos realizados nos 
últimos dias em torno da pro-
posta e os “avanços” na legis-
lação. “Temos que fazer uma 
escolha neste momento do 
País... A lei que nós temos de 
abuso de autoridade foi feita 
em 9 de dezembro de 1965. A 
lei que nós temos é para per-
mitir o abuso de autorida-
de. Foi feita na ditadura mili-
tar. Se nós não votarmos nada 
hoje estamos sendo coniven-
tes... Acho que temos que vo-
tar... O Senado começou assu-
mir algum protagonismo na 
manhã de hoje e supraparti-
dariamente”, afirmou o sena-
dor Jorge Viana (PT-AC). 

Ao dar apoio ao projeto, o 

presidente do DEM, Agripi-
no Maia (RN) também ressal-
tou a autonomia do Congres-
so Nacional. “As autoridades 
vão ter que se adequar a um 
texto moderno, que passou 
por muitas etapas, mas que 
é fundamentável uma vitória 
do entendimento político e 
da autonomia do Congresso 

Nacional”, afirmou Maia. Em 
meio às colocações da maio-
ria dos senadores favoráveis 
a aprovação do projeto, ape-
nas os senadores Cristovam 
Buarque (PPS-DF), Reggufe 
(sem partido-DF) e Antônio 
Carlos Valadares (PSB-SE). 

O texto discutido no ple-
nário do Senado foi aprova-

do na CCJ no início da tarde 
de ontem, após entendimen-
to das principais lideranças 
da Casa. Na comissão, Rober-
to Requião recuou em alguns 
pontos polêmicos e alterou o 
trecho que trata do chama-
do crime de hermenêutica - a 
punição ao juiz por interpre-
tar a lei de maneira não lite-
ral. Pelo novo texto, fica esta-
belecido no artigo 1.º que: “A 
divergência na interpretação 
de lei ou na avaliação de fatos 
e provas não configura, por si 
só, abuso de autoridade”. 

O texto aprovado por una-
nimidade pela CCJ e votado 
em plenário estabelece uma 
lei de alcance amplo, valendo 
para servidores públicos e mi-
litares ou pessoas a eles equi-
paradas; integrantes dos pode-
res Executivo, Legislativo e Ju-
diciário; do Ministério Público 
e dos Tribunais e Conselhos de 
Contas. De acordo com o texto, 
cerca de 30 ações poderão ser 
consideradas abuso de autori-
dade. Entre elas, práticas como 
decretar a condução coercitiva 
de testemunha ou investigado 
sem prévia intimação ao juízo; 
fotografar ou filmar preso sem 
seu consentimento.

Julia Lindner 
Da Agência Estado 

// Renan Calheiros conduziu votação na CCJ  e defendeu projeto
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Para avançar no acordo 
de delação premiada 
com a Operação Lava 

Jato, a OAS promete entregar 
casos de pagamentos de pro-
pina para dirigentes de fun-
dos de pensão e membros do 
Judiciário. Um dos alvos da 
proposta de delação é a Fun-
cef, fundo de pensão dos fun-
cionários da Caixa Econômi-
ca Federal.

A Funcef fez, em 2014, 
aporte de R$ 200 milhões na 
OAS Empreendimentos. Ou-
tros R$ 200 milhões seriam 
direcionados em 2015, mas 
o fundo suspendeu o repasse 
por conta do avanço da Lava 

Jato sobre a empresa baiana.
A OAS já apareceu vincu-

lada à Funcef durante a CPI 
dos Fundos de Pensão que, em 
2015, investigou indícios de 
aplicação incorreta de recur-
sos dos fundos de previdên-
cia complementar de funcio-
nários de estatais e servidores 
públicos.

Um documento da CPI 
mostrou que executivos da 
OAS estiveram pelo menos 45 
vezes na sede da Funcef entre 
os anos de 2011 e 2015. Anto-
nio Carlos Mata Pires, filho do 
dono da empreiteira, César 
Mata Pires, encabeçou a lista, 
com 16 visitas. Pires é um dos 
prováveis delatores da emprei-
teira e deverá partir dele as re-
velações sobre fundos de pen-
são. Seu irmão, César Mata Pi-

res Filho, também negocia 
acordo de delação premiada.

A reportagem apurou que 
a OAS também está disposta a 
relatar casos de corrupção en-
volvendo membros do Judici-
ário. Até agora, outras emprei-

teiras entraram pouco nesse 
assunto.

Há um cuidado, no entan-
to, pelo fato de uma suposta 
citação a um membro da ma-
gistratura ter atrapalhado ne-
gociações anteriores.

Antes de OAS trabalhar 
para fechar uma delação con-
junta de seus executivos, a 
exemplo do que fez a Odebre-
cht, Léo Pinheiro, um dos só-
cios da empreiteira, iniciou 
tratativas neste sentido com a 
Procuradoria.

Um acordo de confiden-
cialidade chegou a ser assina-
do. Porém, as reuniões sobre a 
colaboração do ex-presidente 
da OAS foram interrompidas 
em agosto de 2016, após a re-
vista "Veja" publicar que o mi-
nistro do STF (Supremo Tri-

bunal Federal) José Antonio 
Dias Toffoli teria sido mencio-
nado nas negociações com a 
Procuradoria.

Os executivos da OAS tam-
bém prometem avançar em 
episódios narrados nas dela-
ções da Odebrecht, Camar-
go Corrêa e Andrade Gutier-
rez a respeito de obras nas 
quais o grupo baiano partici-
pou em consórcio com essas 
empreiteiras.

A lista de candidatos a de-
latores da OAS chega perto de 
50 pessoas, contando os os 
dois herdeiros do grupo, exe-
cutivos e ex-executivos.

A reportagem procurou a 
OAS e o advogado José Luiz 
de Oliveira Lima, que conduz 
as negociações, mas ambos 
não quiseram se manifestar.

// Justiça

// Lava Jato 

OAS quer delatar propina paga ao Judiciário 

‘Projeto é tentativa de sobrevivência e de vingança contra o MP’

AGU cobra a  
R$ 11,3 bilhões 
de empresas 
envolvidas 

Wálter Nunes e  
Flávio Ferreira  
Folhapress

Fábio Fabrini e  
Fabio Serapião  
Da Agência Estado

Ricardo Brandt e  
Fausto Macedo  
Da Agência Estado

A Advocacia-Geral 
da União (AGU) 
ajuizou mais uma 

ação de improbidade 
administrativa contra 20 
empresas e pessoas físicas 
envolvidas no esquema de 
corrupção na Petrobras, 
investigado pela Operação 
Lava Jato. No pedido 
protocolado na 11.ª Vara 
Federal de Curitiba, o 
governo federal cobra mais 
R$ 11,3 bilhões, referentes 
a desvios identificados em 
obras como o Complexo 
Petroquímico do Rio 
de Janeiro (Comperj), a 
Refinaria de Abre Abreu 
e Lima, em Pernambuco, 
plataformas marítimas e 
gasodutos. 

Desde 2015, quando 
começou a atuar para rever 
os valores oriundos de 
esquema de corrupção na 
estatal, a AGU já impetrou 
outras cinco ações, nas 
quais pede o ressarcimento 
de mais R$ 29 bilhões. Com 
a nova ação, protocolada 
ontem, os valores buscados 
pela União somam R$ 40 
bilhões. Em nenhum caso, 
houve decisão da Justiça e, 
portanto, os valores ainda 
não foram recuperados.

Ao todo, 13 empresas 
são alvo da nova ação de 
improbidade. Entre elas, 
estão Odebrecht, Camargo 
Corrêa, UTC Engenharia, 
Andrade Gutierrez, Iesa, 
Techint e Promon. Já entre 
as pessoas físicas cobradas 
estão o empresário Marcelo 
Odebrecht e ex-dirigentes 
da Petrobras como Paulo 
Roberto da Costa, Pedro 
Barusco e Renato Duque.

As ações de 
improbidade da AGU 
representam uma das 
frentes em busca da 
recuperação dos valores 
desviados, identificados 
pela Lava Jato. Tanto a AGU 
como o Ministério Público 
Federal (MPF) têm atuado 
na esfera cível para buscar 
ressarcimento, pois, por 
lei, ambos os órgãos têm 
competência para tal. 

Algumas das empresas 
investigadas, entre elas 
a Odebrecht, a Andrade 
e a Camargo, fizeram 
acordos de leniência 
com o MPF, nos quais se 
comprometeram a devolver 
cifras bilionárias para 
diminuir as penas impostas.

A AGU e outros órgãos, 
como o Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
entendem, contudo, que os 
acordos não dão “quitação 
integral” às empreiteiras, 
que podem, portanto, ser 
cobradas por prejuízos 
“sobressalentes” na Justiça 
ou na esfera administrativa. 

Somente nos acordos 
de leniências, até o 
momento, a Lava Jato já 
pactuou a devolução de 
cerca de R$ 10 bilhões. 
A quantia mais alta foi 
alcançada no acordo 
da Odebrecht, que se 
comprometeu a pagar 
cerca de R$ 8,5 bilhões 
pelos crimes praticados na 
Petrobras e em outras áreas 
da administração pública.

Ao todo, 13 empresas 
são alvo da nova ação de 
improbidade. Entre elas, 
estão Odebrecht, Camargo 
Corrêa, UTC Engenharia, 
Andrade Gutierrez, Iesa, 
Techint e Promon. Já entre 
as pessoas físicas cobradas 
estão o empresário Marcelo 
Odebrecht e ex-dirigentes 
da Petrobras como Paulo 
Roberto da Costa, Pedro 
Barusco e Renato Duque.

// Cesar Mata Pires, dono da OAS 
e um dos principais candidatos 

REPRODUÇÃO

A aprovação do novo texto 
para a Lei de Abuso de Auto-
ridade preocupa a força-tarefa 
da Lava Jato. Para o procurador 
da República Carlos Fernan-
do dos Santos Lima, o projeto 
“é a tentativa de vingança con-
tra o Judiciário e o Ministério 
Público”.

Lima afirmou que o apoio 
à proposta é uma resposta às 
investigações e à delação da 
Odebrecht. “O agrupamento 
político da esquerda e da direi-
ta, do governo com a oposição, 
quando se trata de Lava Jato, 
está mais coeso, mais unido.”

O sr. considera o projeto 
que atualiza a lei de abuso 
de autoridade um revés 
para a operação?

O agrupamento político 
da esquerda e da direita, do 
governo com a oposição, 
quando se trata de Lava Jato, 
está mais coeso, mais unido. 
Eles podem ter projetos 
políticos separados, mas 
hoje o que nós vemos é uma 
classe política unida na sua 
sobrevivência. E boa parte 
dessa sobrevivência passa 
por impedir os avanços da 
Lava Jato. Uma das técnicas é 
tentar intimidar os Poderes.

Como se daria essa 
intimidação? Não é função 
do Congresso legislar?

Eles têm a função de 
legislar, mas você está proibido 
de legislar quando você tenta 
legislar para criminalizar 
a atividade típica de outro 
Poder. Por exemplo, o Poder 
Judiciário tem uma função 
típica que é decidir. Quando 

você coloca tipos abertos 
(de crimes) em que uma 
decisão do juiz, mesmo que 
motivada, mesmo que cabível 
recurso, possa ser objeto de 
uma ação criminal, você está 
atentando contra a liberdade 
desse Poder de decidir aquilo 
que a Constituição definiu a 
ele. A menos, evidentemente, 
que você comprove que 
ele (juiz ou procurador) 
agiu parcialmente, houve 
corrupção, ele tentou atender 
a interesses que não os 
públicos, aí caberia punição, 
mas isso a lei atual já permite. 
A questão não é só o ponto do 
crime de hermenêutica, sobre 
a interpretação da lei, mas a 
ação penal privada. O que eles 
querem é constranger com 
dezenas de ações.

O relator do projeto 
disse que vai flexibilizar 

pontos do texto.
Nossa posição é que 

descabe a votação de uma 
lei em que mais da metade 
dos artigos está dirigida para 
o Ministério Público e para o 
Judiciário. Temos que fazer a 
discussão de uma lei real de 
abuso de autoridade. Uma 
lei que puna, por exemplo, 
a carteirada. Essa proposta 
de lei, da maneira que está, 
tem um vício na sua origem 
que é a tentativa de vingança 
contra Judiciário e Ministério 
Público.

A delação da Odebrecht 
intensifica o debate?

É evidente. Quando você 
tem a união de PT, PSDB e 
PMDB no entorno de um 
assunto você tem que buscar 
qual o real motivo. E o que 
une esses três partidos é 
realmente a sobrevivência.

ENTREVISTA
Carlos Fernando dos Santos Lima

Procurador da República 

REPRODUÇÃO
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OpiniãO

O “fenômeno” João Doria 
começa a preocupar setores 
influentes do Partido dos Tra-
balhadores que usou a Funda-
ção Perseu Abramo para a rea-
lização de uma pesquisa junto 
a um público representativo na 
periferia de São Paulo formado 
por ex-eleitores do PT, que já 
não vinham votando em Dil-
ma, em 2014, e em Haddad, no 
pleito municipal do ano passa-
do, todos na faixa de renda en-
tre dois e cinco salários míni-
mos, beneficiários de algum 
programa social.

A perda de substância elei-
toral no partido havia sido de-
monstrada de forma clara na 
eleição municipal de 2016. A 
pesquisa pode ajudar a enten-
der o afastamento desse públi-
co formado por moradores de 
áreas que eram consideradas 
por algum tempo como terri-
tório do PT, mas que no ano 
passado votou maciçamente 
em João Dória, um “não polí-
tico” que se apresentou como 
um “gestor”.

Estudando a situação da 

periferia de São Paulo fica cla-
ro que toda a pregação de Lula 
de “nós contra eles” – os pobres 
contra as elites – não vingou 
naquele segmento. Na cabe-
ça dos moradores da periferia, 
essa divisão não existe, segun-
do a pesquisa. A luta de clas-
ses não está no universo des-
ses paulistanos. Assim como a 
ideia de um estado bem-feitor 
amigo do povo, para o qual co-
bra pesados impostos, é inver-
so à percepção desses eleitores. 
O estado é malvisto, exatamen-
te por cobrar muitos impostos 
e gastar mal o que arrecada. Ali-
ás, a mesma percepção dos en-
trevistados nos bairros de elite.

A pesquisa também reve-
la que o eleitor da periferia não 
quer ser visto como um coita-
dinho que precisa ser tutelado, 
como preceitua a receita lulo-
petista. Na verdade a periferia 
tem um sonho. O sonho de as-
cender socialmente pelo esfor-
ço próprio. Tanto que se iden-
tificam com personalidades 
como o próprio Lula, ou Sil-
vio Santos, ou João Doria, que 

representam exemplos de su-
cesso pessoal sem necessita-
rem de de nenhum progra-
ma assistencialista. Eles bus-
cam crescer na vida pelo mé-
rito, não por meio de cotas ou 
mecanismos semelhantes que 
fazem parte do modelo petista.

Consciente que precisa ser 
reinventado, o PT terá mui-
to que refletir sobre esse reca-
do de um núcleo de pessoas 
representativo do Brasil cos-
mopolita. Não querer enxer-
gar essa situação, preferindo o 
conforto de acreditar no apoio 
compulsório,  sem crítica da 
clientela do Bolsa Família e de 

outros programas sociais, de 
áreas empobrecidas ao longo 
do Brasil. Se não mudar, o par-
tido estará consolidando um 
pacto clientelista com a po-
breza e a miséria, sem ofere-
cer mecanimos que permita 
a ascensão de cada indivíduo.

Na hora que se amplia a vi-
são do problema, é inevitável 
chegar ao maior desastre dos 
governos petistas e de uma po-
lítica econômica populista, ins-
pirada num modelo terceiro 
mundista que não tem levado 
em conta a queda do Muro de 
Berlim e que tem infelicitado 
países como a Venezuela, se-
gundo a qual o estado deve tu-
telar a sociedade em nome da 
redenção dos pobres. Na eco-
nomia o fracasso do modelo 
é gritante a partir do segundo 
mandato de Dilma, quando co-
meçou a ser implantado sem 
preocupação de manter o que 
estava dando certo e provocou 
a disparada da imflação, o mer-
gulho da economia numa re-
cessão e os 13 milhões de brasi-
leiros hoje desempregados.

Pode entrar
O médico Silvério Soares 
de Souza Neto toma posse, 
hoje, na Cadeira nº 40 da 
Academia Mossoroense de 
Letras, AMOL,  que tem como 
patrono Silvério Soares de 
Souza e que foi ocupada por 
Raimundo Soares de Souza, 
seu avô e pai. A saudação ao 
novo acadêmico será feita por 
Paulo Eduardo Fernandes 
Negreiros. Depois da posse, 
Silvério vai autografar seu 
livro “Pode entrar, que a casa 
é sua”, com fatos marcantes da 
vida de Raimundo Soares.

O que muda
Confirmada a posição do 
deputado Rafael Motta (PTB) 
contra as propostas de reforma 
do Governo a consequência 
local pode ser a mudança na 
chefia de três órgãos federais 
no Estado, que tiveram os seus 
dirigentes indicados por Motta: 
Dnit, DNPM e Anatel. 

Dia de aniversário

Hoje completa 12 anos que 
o shopping Midway Mall era 
inaugurado numa grande festa 
com show de Roberto Carlos 

só para convidados, no Teatro 
Riachuelo.O Midway, no meio 
da maior crise enfrentada 
pelo Brasil, trabalha com 
expectativa positiva para o 
segundo semestre.

Justiça trabalha
O Tribunal Regional do 
Trabalho da 21ª Região 
comunica no seu portal 
que terá expediente normal 
nessa sexta-feira (28). 
As audiências e prazos 
processuais estão mantidos 
em toda a sua jurisdição. 
Por razões operacionais, 
o acesso às dependências 
do Fórum Trabalhista e ao 
Complexo Judiciário Ministro 
Francisco Fausto será feito 
exclusivamente pela avenida 
capitão-mor Gouveia. Um 
post nas redes sociais havia 
dito em contrário.

Imposto Sindical
A poderosa Fiesp publicou, 
ontem, na grande imprensa, 
um surpreendente anúncio 
de página inteira na grande 
imprensa: “O Brasil precisa 

de MENOS IMPOSTO e mais 
coerência. Chegou a hora 
de acabar com o Imposto 
Sindical”. Como uma das 
principais fontes de recursos 
da Fiesp era o tal imposto, a 
entidade empresarial apoiou 
uma medida que significa 
cortar na própria pele.
O Brasil tem 11.327 entidades 
habilitadas a receber o 
Imposto Sindical. Uma nota 
de R$ 2,1 bilhões no ano 
passado.

Concursados nomeados
O Presidente da Assembléia, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, concluiu ontem o 
compromisso de nomear os 
aprovados no concurso para 
ingresso no serviço público. 
Foram publicados os atos dos 
últimos 17, de 85 aprovados.

 Lacerda, 103 anos
O 103º aniversário do 
nascimento de Carlos 
Lacerda será lembrado, 
hoje, com uma missa na 
Igreja Nossa Senhora do 
Carmo, no Rio. O convite 

publicado pela Sociedade dos 
Amigos de Carlos Lacerda 
(Governador da Guanabara 
e candidato frustrado da 
UDN a Presidente em 1965) 
justifica para manter vivo o 
exemplo de “Moral, Ética, 
Competência e Coragem”.

Quinta Jurídica
Hoje é dia de Quinta Jurídica, 
promoção da Escola de 
Magistratura Federal do 
RN, colocando em pauta “A 
crise do sistema prisional 
brasileiro e o estado de coisas 
institucional”, com palestras 
do juiz federal Eduardo Souza 
Dantas e dos professores 
Alexandre de Azevedo 
Campos e Rodrigo Brandão 
Viveiros Peçanha.

Empreendedoras unidas
Um grupo de mulheres 
empreendedoras realiza, hoje, 
em Ponta Negra, o 1º Meetup 
da Rede Andrômeda, que 
se propõe a unir e fortalecer 
esse grupo, que começou a 
se organizar esse ano com a 
troca de experiências sobre 
negócios, que participam 
de uma mesa redonda para 
discutir o assunto, entre outras 
por Kelly Trindade, Talita 
Nunes, Erica Zuza,  Tâmara 
Lins, Patrícia Catombé, Naya 
Toscano, Tereza Li e Andréa 
Nogueira.

para entender o fenômeno

ZUM  ZUM  ZUM

Recuperar Alcaçuz

pare o mundo...

A permanência por mais 30 dias em Alcaçuz dos 78 po-
liciais que integram a força-tarefa de intervenção penitenci-
ária servirá não somente para auxiliar as equipes locais que 
fazem a custódia dos presos ao mesmo tempo que monito-
ram o trabalho de recuperação da estrutura física do presídio. 

Servirá principalmente para marcar a retomada do con-
trole da unidade prisional e sobretudo para mostrar às fac-
ções criminosas que entraram em conflito no mês de janeiro 
que, agora sob controle, não ocorrerão mais episódios seme-
lhantes àqueles, que deixaram quase 30 mortos. 

A retomada de Alcaçuz - ainda que o governo estadual 
projete o fechamento da unidade após a conclusão das no-
vas penitenciárias - é fundamental para garantir o ambien-
te de tranquilidade. Dentro e fora das cadeias. A esse propó-
sito, a segurança que agora está reforçada no interior dos pre-
sídios precisa ser dirigida à atuação das facções criminosas 
do lado de fora.

Não é segredo para os policiais que os conflitos que ocor-
reram dentro de Alcaçuz, confrontando de um lado o Sindi-
cato do Crime e do outro, o PCC, permanecem no lado de 
fora - embora, como se disse, no interior das prisões a atua-
ções da força-tarefa tenha sido controlado.

 Tem sido comum, em bairros de municípios situados na 
Grande Natal principalmente, a ocorrência de crimes asso-
ciadas a disputas entre as facções. É uma guerra que ainda 
parece surda diante da sociedade, mas que no ambiente da 
polícia e de quem cobre o noticiário especializado em polícia 
parece mais evidente.  Basta reparar, dizem esses observado-
res, nas pichações dos muros em regiões de Parnamirim ou 
São Gonçalo, por exemplo.

De modo que é salutar a permanência da força-tarefa em 
Alcaçuz, sobretudo por assegurar o controle e a tranquilida-
de do presídio, mas é de esperar que no âmbito da seguran-
ça esteja sendo executada ou traçada alguma estratégia para 
continuar inibindo a violência entre as facções criminosas do 
lado de fora das unidades prisionais. 

Há muitos dos homicídios registrados neste ano - e o total 
não é pouco - associados a brigas e disputas entre integran-
tes desses círculos e envolvendo até vítimas sem ligação com 
eles. O combate à presença do crime organizado deve ser 
constante porque eles mobilizam bandidos, ampliamo o trá-
fico de entorpecentes e desenvolvem várias milícias próprias, 
capazes de definirem, cada grupos desses, uma “lei” particu-
lar que escolhe quem deve viver ou quem deve morrer.

Controlar o crime dentro dos presídios e, fora dele, desar-
ticular a bandidagem - missão importante da segurança.

Chamei Raul Seixas para me ajudar a escrever o texto de 
hoje e, de tantas maravilhas que o baiano escreveu, lembrei 
de “Pare o mundo que eu quero descer”, uma letra de músi-
ca coerente com a inconformidade com o que está ao redor, 
dentro e fora dessa situação distopicamente acentuada que 
o Brasil vive. 

Estamos um grau para chegar no fundo do poço porque 
parece que esse poço não tem fim. No Congresso, as refor-
mas Trabalhista e Previdenciária são tocadas a um ritmo de 
urgência  do governo e sua base aliada que na pressa mano-
bram votações porque não querem discussão de matérias 
tão importantes para a vida nacional, ainda mais que são pro-
jetos que não foram submetidos a nenhum pleito eleitoral vi-
torioso nas urnas. O que está aí são pacotes derrotados nas 
urnas, projetos  que não passaram pelo crivo do eleitorado e, 
portanto, são ilegítimos.

Se a Previdência e a legislação trabalhista precisam mu-
dar, que mudem de forma democrática com discussões 
exaustivas não apenas no Congresso mas com a participa-
ção de toda a sociedade brasileira, como requer em qualquer 
ambiente pluralista.

A urgência impede o debate, e sem debate as votações 
têm o voto dos conchavos, das discussões de penumbras, das 
falas com as mãos em leque temerosas das leituras labiais.

O arcebispo metropolitano de Natal, dom Jaime Viei-
ra Rocha, convocou os fieis contra as reformas em manifes-
tações programadas em todo o país para esta sexta-feira. É 
democrático, é legítimo. A convocação do bispo provocou 
ira de alguns inclementes radicais contra a democracia que 
aproveitaram as redes sociais para espinafrar o bispo que as-
sumiu uma posição contra as reformas. As ofensas contra o 
bispo são típicas de quem não assume que é necessário o de-
bate, a discussão, ao invés da violência de palavras proferidas 
com ódio, por pessoas despreparadas para qualquer debate.

Há que se respeitar quem é a favor das reformas mas é ne-
cessário elevar e a aprofundar as discussões sobre as mudan-
ças e os impactos que elas vão causar na vida de cada cida-
dão e cada cidadã deste país. A pressa na votação talvez reve-
le o temor do governo em considerar o debate como parte so-
berana do sistema democrático. 

Pelo curto período de democracia que o país vive, esta-
mos em um momento perigoso porque não aceitamos os 
confrontos. No Brasil, a ditatura militar depois de 21 anos de 
chumbo, acabou em 1985 em muito pouco tempo para dar-
mos brechas a soluções autoritárias como aprovação dessas 
mudanças sem o crivo das discussões exaustivas. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA, EXPEDITO FERREIRA DE 
SOUZA, SOBRE A REGULARIZAÇÃO DO 
PAGAMENTO DOS PRECATÓRIOS

“Ninguém sabe o 
que está impedindo a 
aprovação do projeto”.

• Audiência Pública, na Assembléia, 
na tarde de hoje, debate o Plano de 
Combate a Homicídios.
• “Saúde e segurança no trabalho: 
uma abordagem biopsicossocial” é a 
mesa redonda que a UFRN promove, 
hoje, na cidade de Santa Cruz.
• O professor Vidal Suncion Infante, 

lança, hoje, na Cooperativa Cultural, 
o livro “Limites no Poder de Tributar 
no marco da atual Constituição”.
• Hoje, em Assu, o Ministério do 
Trabalho se reúne com empresários 
do setor de cerâmica para construção.
• Campanha veiculada no Instagran: 
“Eu vou trabalhar dia 28”.

• As eleições internas do Partido dos 
Trabalhadores mostrou que o PT 
ficou 27% menor, em todo o Brasil,  
depois do petrolão. 
• Carlos Chagas, 79 anos, morreu, 
ontem, em Brasília. Foi dos maiores 
analistas políticos do Brasil nos anos 
80 e 90.

• O Sindicato dos médicos está fora 
da greve de amanhã, considerada 
greve política.
• Hoje é o Dia Mundial do Teatro. 
Também é o Dia da caatinga.
• O Departamento de Engenharia 
da UFRN promove, hoje, seminário 
sobre Drenagem Rodoviária.

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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A crise do poder legislati-
vo no Brasil pode ser medida 
pelo que tem deixado como 
herança os debates e barga-
nhas em torno das reformas 
previdenciária e trabalhista, 
isto no plano nacional, e da 
aprovação pura e simples dos 
saques nos fundos das previ-
dências estadual e municipal, 
se é para não omitir o plano 
local. Nos dois casos, e inde-
pendentemente do que pos-
sa ter de positivo ou num caso 
e noutro, sobra um legislativo 
que em pleno desgaste ainda 
negou-se a cumprir o dever de 
questionar. 

Aqui, as aprovações foram 
amplas, excetuando o desem-
penho individual de alguns 
poucos vereadores e deputa-
dos estaduais. Lá, em Brasília, 
com quase a metade dos ple-
nários sob o crivo da suspeita, 
os grandes partidos - PMDB, 
PSDB e DEM - acocoram-se à 
sombra do Palácio do Planalto 
eu se deixaram dividir. Como 
no caso do PSB, da base alia-
da do governo, com o qui-
nhão valioso de terum minis-
tro equipe de governo, cons-
purcando o socialismo de faz 
de conta que leva na sua sigla. 

A essa altura, medidas e 

contadas as mutilações éticas, 
ninguém consegue projetar 
qual seria o futuro desses par-
tidos e suas centenas de parla-
mentares diante de uma elei-
ção que está à porta, em 2018. 
Lá, convenhamos, o artifício 
do caixa dois não colou como 
desculpa: é crime e vai conti-
nuar sendo crime. Aqui, os de-
putados terão que enfrentar, e 
justificar, a presença de seus 
nomes nas listas dos que vota-
ram pelo saque nos fundos de 
previdência com a divulgação 
massiva das redes sociais.

O tempo é outro, Senhor 
Redator. Vigiar e punir já não 
são, unicamente, um atributo 
apenas do Estado, como pen-
sou seu autor quando escre-
veu o livro, em 1975. Passados 
mais de quarenta anos e com 
a chegada da internet são ago-
ra funções das redes sociais. 
O que antes parecia cômo-
do manter o controle dos ve-
ículos convencionais - rádio, 
jornal e tevê - através de uma 
legislação rigorosa, hoje se-
quer parece possível fixar um 
marco regulatório de contro-

le de uma comunicação ago-
ra coletiva.

Não há mais, Senhor Re-
dator, o monopólio da voz 
para usar a expressão de Mu-
niz Sodré para flagrar a hege-
monia da fala, do quem fala-
va a quem. Cada pessoa tem 
na mãouma poderosa estação 
receptora e retransmissora de 
informações e opiniões com li-
vre acesso à emissão sumária 
de juízos de valor. A expressão 
‘massificar’ foi revogada, por 
absoluta insuficiência de sig-
nificância e amplitude, e subs-
tituídapor ‘viralizar’, tal o poder 
rápido e incontrolável de pul-
verizar, como a ação dos vírus.

É diante dessa rapidez in-
controlável e do poder de di-
famação difusa e difusamente 
sustentado que as redes sociais 
serão o novo tribunal sumário 
para a construção e descons-
trução da imagem das perso-
nagens públicas. Um duelo de-
sigual e avassalador diante do 
qual nem a própria tecnolo-
gia pode garantir seu controle. 
Um mundo onde a solidão não 
é mais produto da distância fí-
sica e existencial, como antes. 
Todos estão isolados e, ao mes-
mo tempo, reunidos. Numa 
imensa e louca aldeia global. 

Refluxo

“Tal qual um Fausto dos 
trópicos, Lula vendeu 
ao Diabo o que era uma 
biografia virtuosa”
Vera Magalhães

1 - SAQUES
Não foi só esta coluna que 

se posicionoucontra os saques 
aos fundos de previdência. Se-
ria vaidade omitir. Foi a posi-
ção assumida, à época, pelo 
então presidente do TJ, de-
sembargador Cláudio Santos.

2 - EFEITO
O que pareceu a muitos, al-

guns até de boa fé, ser medida 
de caráter emergencial e tran-
sitório é hoje uma dura reali-
dade: os recursos das previ-
dências de Natal e do Estado 
dificilmente serão devolvidos.

3 - ATIVOS
A essa altura, e posto que a 

crise retira do Estado e Prefei-
tura as chances reais de repo-
sição sem ter previsão de so-
bras orçamentárias, só a alie-
nação de ativos geraria recur-
sos extras nos cofres públicos.

4 - SAÍDA
Na visão de juristas e 

economistas,o governo e a Pre-
feitura precisam iniciar um 
programa de alienação do pa-
trimônio imóvel e de empre-
sas para garantir os valores que 
pertencem aos servidores.

NOTÍCIA - Não deixa de ser 
auspiciosa, como diriam os 
velhos cronistas, a decisão 
da Federação das Indústrias 
de São Paulo ao apoiar o 
fim do imposto sindical dos 
sindicatos patronais na luta 
contra a tributação.

VALEU! - A decisão atinge 
não apenas uns e outros, 
patrões e empregados, 
certamente reduzindo suas 
receitas, como pode ser a 
fundação de um sistema de 
meritocracia que pode torná-
los livres e independentes. 

MAS... - Falta ainda, 
mesmo aprovadas pela 
Câmara e Senado, o estágio 
fundamental: o teste na 
prática, do que foi concebido. 
Só no atrito do dia a dia será 
possível saber se serve à 
cidadania ou a segmentos.

ALIÁS - É preciso não perder 
de vista que nem o apoio 
entusiasmado e poderoso 
da Av. Paulista pode evitar 
que prática demonstre o seu 
ponto mais fundamental: se 
há uma arbitragem real entre 
fortes e fracos. 

SOMA - Para quem desejar 
fazer a conta em números 
reais: os saques do Governo e 
da Prefeitura somam hoje R$ 
1,2 bilhão de reais. Um bilhão 
do Ipern, já sacados, e R$ 204 
milhões do NatalPrev. Basta 
somar.

BALANÇO - É amplamente 
favorável ao governo o 
balanço, aos dois anos e 
quatro meses de gestão, 
na área de promoções dos 
militares e bombeiros da PM: 
6.042 foram promovidos, 
apesar da crise na economia. 

LIXO - Uma leitora desta 
coluna reclama do lixão 
que se acumula de vez em 
quando no encontro da 
Avenida Prudente de Morais 
com Rua Georgino Avelino. 
E pede que a Prefeitura tome 
logo uma providência.

PECADOS - De um vigário 
com muitos anos de sacristia 
vendo o descompromisso 
dos jovens padres diante das 
leis de Deus: ‘Nossos padres 
andam muito esquecidos dos 
votos de pobreza, caridade e 
obediência’.

PRAÇA - Registre-se, já que 
a reclamação foi publicada 
nesta coluna duas vezes: a 
Prefeitura fez a limpeza da 
Praça Padre João Maria. Das 
barracas destruídas pelos 
cupins, derrubadas com 
últimas chuvas fortes.

AULA - A partir das visões 
do seu avô, o geólogo Edgard 
Dantas, em nome da família, 
deu uma verdadeira aula 
na sessão da Assembléia 
Legislativa que marcou os 
150 anos de nascimento de 
Manuel Dantas.

COISAS - Por falar em 
Manuel Dantas é bom 
lembrar que ai este ano o livro 
reunindo as 103 edições da 
coluna ‘Coisas da Terra’, que 
Manuel Dantas publica em A 
República entre julho de 1906 
e março de 1909.

VARELA - Será amanhã, nove 
da manhã, no pátio interno, 
o lançamento do livro de 
depoimentos sobre os cm 
anos do Hospital Infantil 
Varela Santiago. A história de 
um nome que fez bondade 
um jeito de viver. 

PALCO

CAMARIM

Elogio
Parabéns pela reportagem “Sangue numa madrugada da 

Região Metropolitana de Natal”. Extrema qualidade e narrati-
va envolvente.

Há tempos não lia algo tão bom, se tratando de um assun-
to tão cheio de textos prontos.
Gustavo Andryê
Via portal

Lula
Porque Lula iria ocultar um terreno em São Paulo, en-

quanto o Fernando Henrique Cardoso - todos dizem, mas 
não investigam, tem um apartamento de luxo numa região 
nobre de Paris? Já escavaram tanto esse assunto e só agora 
esses delatores vêm delatar? O problema é que Lula está su-
bindo feito rojão nas pesquisas... Só é somente isso para expli-
car tais delações, que surgiram tão estrategicamente agora.
Nilza Pires
Via portal

América F.C.
Prevemos públicos de 1500, 2000, 2500 pessoas... Lamen-

tável, podendo diminuir entre 20 e 10 e termos públicos de 
4000, 5000 ou 7000 pessoas. Ingresso a 10 e 20 ainda era alto, 
mas o mais justo.
Fabrício Emmanuel
Via Instagram

América – 2
Sai uma diretoria medíocre, entra outra pior, estão traba-

lhando pelo fim do América.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Terceira ponte
Nessa perceptiva, então, não é a terceira ponte e sim a 

quinta, pois existem duas outras pontes com a mesma pro-
porção que essa fora de Natal e que, como essa, não servi-
ram pra absolutamente nada. Uma inclusive até mais perto 
que essa, que é a da BR 160 que liga Macaíba a São Gonçalo, 
sendo inclusive uma rota até mais rápida ao aeroporto que o 
acesso Sul, a outra é na própria BR 304, entre os municípios 
de São Pedro e Ielmo Marinho.

Terceira ponte? Uma piada, como se ela tivesse a mesma 
importância das pontes de Igapó e da Redinha.
Andrielio Cruz
Via portal
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Conecte-se

Inovar é preciso!
Existem livros e autores que marcam para sempre uma 

pessoa. A leitura dessas obras é, para o indivíduo impactado, 
um divisor de águas. O período pós-leitura parece ter “cheiro 
e sabor” diferentes; como se algo novo estivesse sendo aberto 
diante dos nossos olhos. Lembro-me bem dessa sensação ao 
ler Dostoievski, Camus e Saramago, por exemplo. No campo 
profissional, ainda nos meus tempos de estudante universi-
tário, poder ler “A Teoria do Desenvolvimento Econômico”, de 
Schumpeter, também foi um desses momentos mágicos em 
minha vida. Desde essa leitura, minha concepção sobre a ne-
cessidade de inovar tornou-se outra e isso facilitou muito mi-
nha própria jornada profissional.

Pois bem, o que disse tal autor que possa ter me impacta-
do tanto? A leitura de Schumpeteré uma daquelas que reque-
rem tempo e cuidado. A interpretação, como em qualquer tex-
to, depende bastante também do próprio leitor, pois jamais so-
mos participantes passivos nesse processo. Minha leitura, es-
pecificamente dessa obra, me fez entender que o verdadeiro 
desenvolvimento econômico é totalmente dependente do 
processo inovador. São as inovações que alteram o “fluxo cir-
cular ou tendência para o equilíbrio”, ou seja, o estado atual, e 
que podem, de fato, ocasionar os próximos saltos qualitativos 
no desenvolvimento de uma sociedade. Em poucas palavras, 
sem inovação não há desenvolvimento econômico real!

E por que estou a citar Schumpeter? Recentemente, me de-
tive a analisar o relatório de 2016 do “The Global Innovation In-
dex”, um sumário internacional dos principais indicadores as-
sociados aos investimentos e capacidade de inovação em 128 
países. Sendo uma das maiores economias do mundo, deve-
ríamos esperar de nosso país um posicionamento, ao menos, 
similar à nossa relevância econômica global. Porém, assim 
como nos últimos anos, nossa posição relativa é extremamen-
te decepcionante. Nossos parcos recursos investidos em ino-
vação (sempre ao redor de apenas 1% do PIB) novamente nos 
alçaram a vexatória posição de número 69 no ranking desses 
128 países. Neste ano, o Brasil se encontra logo abaixo das “po-
tências inovadoras” Kuwait (67º) e Panamá (68º) e um pouco 
à frente dos “gigantes econômicos” Líbano (70º) e Peru (71º).

Obviamente que nada tenhocontra os demais países 
mencionados, porém, é inaceitável que nós, com nosso ta-
manho e potencial, nos contentemos em ficar na categoria 
intermediária de algo tão relevante para o nosso desenvolvi-
mento econômico.

E o que todo esse meu debate tem a ver com Educação? 
Acredito que seja desnecessário alongarmos nesse debate. 
Inovação e qualidade de Capital Humano andam, necessa-
riamente, juntos!

Há cerca de 100 anos, esse mesmo Schumpeter classifi-
cou os empresários inovadores de “um tipo especial” com 
“intelecto e vontade acima do normal”. Será que conseguire-
mos ter um grande volume de pessoas com esse perfil sem 
uma eficiente e excelente educação desde a base? Eu, pesso-
almente, duvido muito! 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com
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Senhor leitor

Água
Já é a sétima vez que este vazamento de esgoto ocorre na 

esquina da av. Prudente de Moraes com a Joaquim Fagundes.
Contamina toda a região, pedestres, ciclistas.

André Silva
Via NOVOWhats

Efeitos colaterais da tributação
A tributação é prática do direito e da economia que, ao 

lado de sua função fiscal ou arrecadatória, dispõe de fun-
ção extradição através da qual se estimula comportamen-
tos quanto aos mais variados aspectos. O problema de va-
zios urbanos, por exemplo, pode muito bem ser enfrentado 
pela tributação do IPTU progressivo. Sua utilização vem a 
ser a segunda alternativa de uma sequência prevista no ca-
pítulo constitucional da política urbana, que recomenda an-
tes dela o parcelamento ou edificação compulsória. Seguem-
-lhe como terceira e ultima a desapropriação com pagamen-
to com títulos da dívida pública municipal.

A ninguém é dado desconhecer as consequências malé-
ficas à população daqueles vazios, seja pelo seu uso para prá-
ticas contra a moral, os bons costumes e a atividades margi-
nais, seja nas implicações para a segurança e a saúde públi-
ca e, sobretudo, para a intolerável especulação imobiliária. É 
através desta que os mais poderosos economicamente - que 
são poucos - terminam em se transformar em proprietários 
das cidades, em detrimento dos não poderosos economica-
mente - que são muitos. Se há dificuldades legais e materiais 
para a aplicação do IPTU progressivo nos moldes previstos 
constitucionalmente para a política urbana, nada melhor do 
que a aplicação simultânea das funções fiscais e extrafiscais 
no IPTU tradicional.

Ao lado da obtenção de melhoria de receita para fazer 
face à despesa pública, será obtida a prevenção ou corre-
ção dos vazios urbanos. Tal é possível com a aplicação de alí-
quotas maiores sobre o valor de imóveis não construídos ou 
subutilizados do que as aplicadas sobre o valor de imóveis 
construídos ou plenamente utilizados. Eis que assim haverá 
desestímulo à situação de manutenção de imóveis não cons-
truídos ou subutilizados e estímulo à construção e utilização 
plena do território urbano. Como consequência desta políti-
ca tributária será possível em prazo razoável promover a mu-
dança do perfil físico dos aglomerados urbanos e com o me-
nor custo para as finanças públicas. De vez que a plena utili-
zação por construção ou parcelamento do solo urbano dar-
-se-á com investimentos privados.

Caso a prevenção e correção dos vazios urbanos e suas 
consequências estão apontadas como exemplo do que é 
possível de ser obtido como efeitos colaterais da tributação, 
outras situações podem ser apontadas. Como a diminuição 
da produção de lixo residencial, comercial, industrial e mes-
mo público, o que pode ocorrer como consequência da mu-
dança de cuidados particulares. Para tanto, sugere-se, entre 
outras medidas, a aplicação da extrafiscalidade do IPTU tra-
dicional, com utilização de alíquotas crescentes ou decres-
centes em correspondência a volumes maiores e menores 
de lixo produzido.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Reformas 
pra que?

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

DESTAQUES

+LIDAS

Fornecimento de água será 
suspenso parcialmente em 

10 bairros de Natal:

Acidente deixa trânsito 
parado na BR-101:

Deputado diz que “talvez” 
manifestantes não tenham 
costume de acordar cedo:

Tudo sobre o NOVO num canal pra lá de especial, o 
Zoongando, onde você vai poder saber sobre as novidades 

da empresa e tudo que estamos aprontando. Acesse o 
novonoticias.com e confira esse conteúdo diferenciado 

feito para você, do seu jeito!

O AMANHECER 
VISTO DE PONTA 
NEGRA. LINDO, NÉ?

NOVO
CLIQUE

CRISTINA BERNARDO

VIAGEM 
A viagem do prefeito Carlos Eduardo Alves e do vice-prefeito, 
Álvaro Dias, durante um período que incluiu feriados, não diz 
respeito apenas à Câmara Municipal, que deveria ou poderia 
ser comunicada acerca da ausência dos principais administra-
dores da capital. A informação sobre viagem e ausência é asse-
gurar a transparência e o respeito aos cidadãos.

DETALHE  
Mesmo que o prefeito não tenha obrigação legal de comunicar 
à Câmara, o fato de se ausentar da cidade ao mesmo tempo que 
o vice-prefeito significa, na prática, que a capital potiguar ficou 
sem um administrador legal. E tal fato não pode ser considera-
do normal e justificável quando se discute o aprimoramento da 
administração pública. 

POLÊMICA
Causou polêmica entre os mais conservadores a decisão da 
Igreja Católica de se pronunciar contra as reformas trabalhista 
e da Previdência. O arcebispo Dom Jaime Vieira Rocha e os bis-
pos de Caicó e Mossoró assinaram documento conjunto e con-
vocaram os fieis a irem às ruas nesta sexta-feira para se manifes-
tar contra as reformas em discussão no Congresso.

SACRIFÍCIO
A pretexto de m odernizar, a reforma trabalhista precariza rela-
ções de trabalho. A da Previdência empurra goela abaixo do tra-
balhador privado o preço dos erros cometidos na administra-
ção pública brasileira e os custos dos privilégios concedidos ao 
longo de décadas a alguns setores, principal da tecnoburocracia 
dos órgãos do Estado (leia-se Poderes Públicos).

PERGUNTA
Do direito de pergunta: os brasileiros, principalmente aqueles 
que trabalham por anos a fio no setor privado, vão ficar cala-
dos diante da reforma da Previdência que torna a aposentado-
ria praticamente um evento pré-morte? Será que vamos aguen-
tar aquela máxima “quem não tem padrinho morre pagão”, usa-
da para mostrar que os sacrifícios não atingem os privilegiados?

REAÇÃO
Em todo o caso, a reação ao posicionamento da Igreja e dos bis-
pos católicos parece desmedida. Tem gente propondo em gru-
pos de whatsApp que os pais de alunos de colégios católicos so-
licitem desconto na mensalidade caso se confirme a suspensão 
das aulas nesta sexta-feira. Situações e fatos graves não merece-
ram tanto protesto e indignação.

LEMBRANÇA
A igreja Católica, ou mais precisamente alguns setores dela, tem 
exercido um papel histórico e fundamental na defesa dos direi-
tos e garantias individuais. Foi assim durante a ditatura militar, 
na restauração da Democracia, em defesa da vida de presos po-
líticos. Assim tem sido na defesa dos trabalhadores rurais.  Um 
pouco mais de tolerância não seria ruim.

TRANSPORTES
Com o reajuste no valor das passagens de ônibus em Natal as 
críticas às deficiências do serviço voltaram com toda força. Su-
perlotação, atrasos e falta de abrigos são apenas alguns dos pro-
blemas que os usuários enfrentam no cotidiano. E as tentativas 
de licitação por meio de concorrência pública continuam fra-
cassando, em decorrência da articulação dos empresários.

CENTRAIS
A convocação da greve geral para sexta fez com que a Secretaria 
Estadual de Trabalho, Habitação e Assistência anunciasse a sus-
pensão de funcionamento das Centrais do Cidadão na capital. 
O expediente será retomado somente na terça-feira, após o fe-
riado do Dia do Trabalhador. A Central do Cidadão do shopping 
Via Direta funcionará normalmente no sábado.

Um dos maiores equívocos, propo-
sitalmente estabelecidos por quem in-
teresse em não discutir em profundi-
dade as reformas em curso no País – 
Trabalhista e da Previdência – é dizer 
e acreditar que só se posicionam con-
tra elas quem é petista. Este argumen-
to é falso e não reflete a natureza das 
críticas.

Estamos diante de reformas feitas 
por um governo provisório - cujas te-
ses não foram aprovadas nas ruas até 
porque seu chefe exerce um mandato-
-tampão – e um Congresso Nacional 
marcado pelo signo da suspeição, com 
boa parte de seus membros e líderes 
acusados de terem terceirizado para 
grandes empresas o direito de legislar.

A reforma trabalhista traz alguns 
avanços, mas a pretexto de promover 
modernização corre sério risco de le-
galizar a precarização das relações de 
trabalho, fato muito grave em um país 
de dimensões continentais, grave de-
sequilíbrio regional e profundas desi-
gualdades sociais. 

A reforma da Previdência trata os 
trabalhadores como se culpados fos-
sem pelo tratamento desigual dispen-
sado a trabalhadores urbanos, rurais 
e servidores públicos ao longo de dé-
cadas. A Previdência dos trabalhado-
res privados urbanos não é responsá-
vel pelo rombo da Previdência.  E se é 
necessário promover o equilíbrio para 
impedir que a Seguridade Social afun-
de nas próximas décadas se faz extre-
mamente oportuno promover o corte 
nos privilégios em algumas verdadei-
ras castas que se formaram ao longo 
da história recente do País.

E o exemplo pode e deve começar 
pela classe política. Político não é pro-
fissão e todos que exercem esta ati-
vidade deveriam custear sua própria 
aposentadoria, que não deveria ficar 
às expensas dos contribuintes. Quan-
tos Congressos – que tem uma Câ-
mara dos Deputados com 513 depu-
tados e o Senado com 81 senadores, 
sem contar com os altos funcionários e 
seus vultosos salários – os contribuin-
tes brasileiros não mantêm e continu-
arão sustentando?

Será que é justo punir os trabalha-
dores obrigando-os a contribuir duran-
te quase 50 anos para poder ter direito 
a um aposentadoria que mais parece 
auxílio-funeral? São justas as reformas 
em um País assolado pela corrupção e 
que, apesar da alta carga tributária, não 
consegue oferecer serviços de Educa-
ção, Saúde e Segurança de qualidade?

Pensar, criticar e questionar não é 
ser petista ou não. É ser cidadão.
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Dólar  Comercial: 3,175 Ibovespa: -0,39%    64.891,53

Selic: 11,25% IPCA: +0,25%Euro 3,462

Expectativa da Receita Federal é que até as 23h59 de amanhã, 28,3 milhões de contribuintes no 
país entreguem a declaração de Pessoa Física 2017; no estado são esperadas 297 mil este ano

Prazo de entrega da declaração 
do iR termina nesta sexta-feira

M
ais de  20 mi-
lhões  de de-
clarações de 
Imposto de 
Renda foram 

recebidas pela Receita Federal 
até quarta-feira (26) às 11h. A 
expectativa é que 28,3 milhões 
de contribuintes entreguem o 
documento até o fim do prazo, 
amanhã,   sexta-feira (28).

No Rio Grande do Norte, 
até as 12h30 de terça-feira (25) 
haviam sido entregues  186.905 
mil declarações quando a Re-
ceita esperava pouco mais de 
200 mil. A Receita espera para 
esta sexta-feira que 297 mil 
contribuintes potiguares entre-
guem suas declarações. 

A Receita alerta que os 
contribuintes que perderem 
o prazo estarão sujeitos ao pa-
gamento de multa mínima de 
R$ 165,74 e máxima de 20% 
do imposto devido.

O programa gerador da 
declaração está disponível no 
site da Receita. A declaração 
do Imposto de Renda é obri-
gatória para quem recebeu 
rendimentos tributáveis supe-
riores a R$ 28.559,70 no ano 
passado. Saiba como fazer a 
declaração completa aqui.

RESTITUIÇÃO
A Receita pagará a resti-

tuição do Imposto de Renda 
2017 em sete lotes, entre ju-
nho e dezembro deste ano. O 
primeiro lote sairá em 16 de ju-
nho, o segundo em 17 de julho 
e o terceiro em 15 de agosto. O 
quarto, quinto e sexto lotes se-
rão pagos, respectivamente, 
em 15 de setembro, 16 de ou-
tubro e 16 de novembro. O sé-
timo e último lote está previs-
to para ser pago em dezembro.

Ao fazer a declaração, o 
contribuinte deve indicar a 
agência e a conta bancária na 
qual deseja receber a restitui-
ção. Idosos, pessoas com de-
ficiência física, mental ou do-
ença grave têm prioridade 
para receber a restituição.

Da agência Brasil

VEJA A DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIO PARA DECLARAR O IR 2017

Caso você tenha que declarar Imposto de Renda, é importante reunir os 
documentos necessários para fazer a declaração.  Apesar de nenhum 
comprovante ser anexado no programa do IRPF, é bom ter os seguintes 
documentos em mãos (ou pelo menos cópias):

Documentos
– Cópia da declaração do IR de 2016, impressa, arquivada na memória do 
computador, gravada em CD ou em pen drive

– Título de Eleitor para o contribuinte que for declarar pela primeira vez 
Informes de rendimentos recebidos das fontes pagadoras (no caso de 
assalariados)

– Cópias de recibos/notas fiscais fornecidos a pacientes/clientes (no caso de 
autônomos)

– Livro-caixa, no caso de autônomos

– Informe de rendimentos do INSS (no caso de quem recebe benefícios 
previdenciários) ou de entidades de previdência privada

– Informes de rendimentos financeiros fornecidos por bancos

– Informes de pagamento de contribuições a entidades de previdência 
privada. É preciso nome e CNPJ da entidade

– Recibos/carnês de pagamento de despesas escolares dos dependentes 
ou do próprio contribuinte. É preciso nome e CNPJ dos estabelecimentos de 
ensino

– Recibos de aluguéis 
pagos/recebidos em 2016

– Nome e CPF dos beneficiários de despesas com saúde, como médicos, 
dentistas e psicólogos

– Nome e CNPJ dos beneficiários de pagamentos a pessoas jurídicas, como 
hospitais, planos de saúde, clínicas de exames laboratoriais, entre outros

– Nome e CPF de beneficiários de doações/heranças e respectivo valor

– Nome e CPF dos dependentes maiores de 14 anos, completados até 31 de 
dezembro de 2016. Para os menores de 14 anos, não é preciso indicar o CPF

– Nome e CPF de ex-cônjuges e de filhos para comprovar o pagamento de 
pensão alimentícia

– Dados do empregado doméstico com os recolhimentos das contribuições ao 
INSS. É preciso nome, CPF e NIT do empregado e o valor total pago em 2016

– Escrituras ou compromissos de compra e/ou venda de imóveis, terrenos, 
adquiridos ou vendidos em 2016

– Documento de compra e/ou venda de veículos em 2016, além de marca, 
modelo, placa e nome e CPF/CNPJ do comprador ou do vendedor

– Documento de compra de veículos ou de bens por consórcios em 2016 
Documentos sobre rescisões trabalhistas, com valores individualizados de 
salários, férias, 13º salário, FGTS, entre outros

// no Rio Grande do norte, até as 12h30 de terça-feira (25) haviam sido entregues  186.905 mil declarações

MARCELO CAMARGO / ABr

OTribunal de Contas da 
União (TCU) vai ana-
lisar possíveis irregu-

laridades na compra de ações 
do frigorífico JBS pela BNDES 
Participações (BNDESPar), 
subsidiária do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social. Segundo o 
relatório do ministro Augus-
to Shermann, as ações da JBS, 
dona da marca Friboi, foram 
adquiridas por um valor aci-
ma do cotado na bolsa. O va-
lor previsto foi acrescido de 
um adicional de R$ 0,50 por 
ação o que, segundo o minis-
tro, não se justifica. Cada ação 
valia R$ 7,65, mas o BNDES 
pagou R$ 8,15 por cada papel.

A área técnica do TCU 
também apontou ausência 
de demonstração da aplica-

ção dos recursos na finali-
dade para a qual foi repassa-
da, da ordem de US$ 230 a 
235 milhões. O aporte, de R$ 
1,14 bilhões, foi feito em 2007, 
com o objetivo de apoiar a 
compra do frigorífico ame-
ricano Swift Foods pela JBS. 
“Os recursos do BNDES são 
subsidiados, de modo que 
qualquer recurso adicional 
que se repassa significa uma 
certa perda para o estado bra-
sileiro”, disse Shermann.

Outra possível irregulari-
dade é o curto prazo de apro-
vação da operação. Sherman 
disse que o negócio foi apro-
vado em 22 dias úteis. No en-
tanto, análise do TCU mos-
tra que o prazo médio para 
a aprovação de operações 
como esta é de 116 dias cor-

ridos. “Isso mostra que hou-
ve sim um certo descompas-
so entre o prazo com que essa 
operação foi analisada, em re-
lação às outras que o BNDES 
tinha nesse mesmo período 

de tempo. Portanto, há indí-
cio que houve certo privilégio 
ao grupo JBS na análise des-
sa operação”, disse o ministro.

Além da abertura de uma 
Tomada de Contas Especial 

para apurar os indícios de ir-
regularidades, o tribunal vai 
definir até o dia 10 de maio 
quais responsáveis serão ou-
vidos para esclarecer o caso. 
Segundo Shermann, a aber-
tura do processo não signifi-
ca uma condenação do TCU. 
“É apenas a abertura de um 
processo para que esses indí-
cios possam ser melhor ava-
liados, para que o tribunal 
venha depois a decidir se se 
eles realmente se confirmam 
como regularidades e eventu-
almente haver sanções”, disse.

Em nota, a JBS disse que 
todos os investimentos do 
BNDESPar foram praticados 
de acordo com a legislação 
e com transparência. “Sendo 
assim, a companhia não tem 
o menor receio que, ao tér-

mino do processo, o resulta-
do dele possa afetar os negó-
cios ou mesmo a situação pa-
trimonial da companhia. Já 
houve inclusive uma perícia 
da Polícia Federal informan-
do a inexistência de qualquer 
indício de irregularidades”.

Também em nota, o ex-
-presidente do BNDES, Lu-
ciano Coutinho, afirmou que 
a operação de aquisição da 
Swift pela JBS “foi realizada 
dentro da mais absoluta re-
gularidade, tendo sido anali-
sada em todas as instâncias 
pelas equipes técnicas do 
banco. Todas as regras e pro-
cedimentos usuais da insti-
tuição em operações de ren-
da variável foram observadas, 
sem qualquer favorecimen-
to à JBS”.

// Suspeita

Tribunal de contas da União vai analisar 
irregularidades em negócios do BnDES com a JBS

// Banco comprou ações da empresa pagando valor acima do normal

REPRODUÇÃO
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Paralisação contra reformas que deve paralisar a capital amanhã terá concentração às 15h em 
frente o shopping Midway Mall. No RN diversas categorias confirmaram adesão ao movimento

Ônibus, trens, escolas e bancos 
aderem à greve geral amanhã

C
entrais sindicais e 
movimentos so-
ciais já dão como 
certa a adesão de 
diversas categorias 

na paralisação convocada para 
amanhã, dia 28, contra as refor-
mas propostas pelo presiden-
te Michel Temer (PMDB) no 
Congresso Nacional. As refor-
mas da Previdência e trabalhis-
ta são os principais alvos.

No Rio Grande do Norte 
diversas categorias já anun-
ciaram adesão ao movimen-
to. No transporte público da 
capital, apenas 30% da frota 
deve circular, refletindo tam-
bém numa possível redução, 
ainda não definida, das linhas 
intermunicipais. Os trens ur-
banos não farão viagens na 
sexta-feira.

Escolas públicas e algu-
mas redes de escolas privadas 
católicas também param de 
funcionar nesta sexta. As uni-
versidades públicas aderiram 
ao movimento, assim como 
servidores públicos munici-
pais e estaduais. Nos bancos, 
apenas os terminais de auto-
-atendimento estarão dispo-
níveis. Delegacias, somente 
as de plantão na capital e inte-
rior e os hospitais funcionarão 

com 50% dos serviços de ur-
gência e emergência.

Estão marcados atos nas 
principais cidades do estado, 
como Mossoró, Caicó e Pau 
dos Ferros. BNa capital, milha-
res de pessoas são esperadas 
na manifestação que terá con-
centração às 15h em frente o 
Shopping Midway Mall.

Na capital paulista, metro-
viários, motoristas de ônibus 
e professores aderiram à cha-
mada greve geral e devem pa-
rar durante todo o dia. O Sindi-
cato dos Metroviários e o Sin-
dicato dos Motoristas e Tra-
balhadores em Transporte 
Rodoviário Urbano de São 
Paulo prometem uma parali-
sação geral durante o dia. Os 
metroviários prometerem pa-
rar durante 24 horas, mas não 
divulgaram se a paralisação 
vai atingir todo o sistema de 
trem e metrô. Já os motoristas 
têm uma reunião marcada na 
tarde desta quarta-feira para 
definir a extensão da greve.

O Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial do Es-
tado de São Paulo (Apeoesp) 
afirmou que os professores da 
rede estadual são contrários à 
reforma da Previdência e à ter-
ceirização e vão paralisar suas 

atividades na sexta-feira, as-
sim como os servidores mu-
nicipais. Para estes, o prefei-
to João Doria (PSDB) afirmou 
que o Executivo vai descontar 
o dia parado na folha de paga-
mento daqueles que aderirem 
à manifestação.

Na rede particular de en-
sino, os sindicatos que inte-
gram a Federação dos Profes-

sores do Estado de São Paulo, 
e representam os professores, 
auxiliares e técnicos de ensino 
da rede privada, anunciaram 
que participarão da paralisa-
ção. "Estamos unidos para bar-
rar reformas lesivas aos traba-
lhadores, especialmente per-
versas aos professores, pro-
movidas por um governo sem 
voto", afirmou Celso Napolita-

no, presidente da Federação.
Em assembleia realizada 

na segunda-feira, 24, em São 
Bernardo, os metalúrgicos do 
ABC paulista também aprova-
ram a mobilização para a gre-
ve geral. "A intenção do gover-
no com esse discurso de défi-
cit na Previdência é empurrar 
todos os trabalhadores para a 
previdência privada", disse Aro-

aldo Oliveira, vice-presidente 
do sindicato.

Além dessas categorias, 
entidades que representam 
bancários, motoboys, petrolei-
ros e profissionais da saúde do 
Estado de São Paulo também 
comunicaram adesão à para-
lisação. A Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e a For-
ça Sindical divulgaram nesta 
quarta-feira que todas as cate-
gorias profissionais vinculadas 
às entidades participarão do 
movimento. 

Segundo a CUT, sindica-
tos dos 26 Estados e do Distri-
to Federal aderiram à paralisa-
ção, entre eles trabalhadores 
dos transportes públicos, por-
tuários, aeronautas, petrolei-
ros, professores, metalúrgicos, 
químicos e bancários. A For-
ça divulgou que, em São Paulo, 
vão parar ônibus, metrô e trens, 
além de metalúrgicos, quími-
cos e trabalhadores da cons-
trução civil.

Na capital paulista, uma 
manifestação chamada pelas 
frentes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo está marcada para 
as 17 horas no Largo da Bata-
ta. No Rio de Janeiro, um ato 
está programado para as 15 
horas na Cinelândia.

// Reformas da Previdência e trabalhista são os principais alvos das manifestações 

FRANKIE MARCONE / NOVO

A greve geral que está sen-
do organizada por sindica-
tos para amanhã (28), contra 
as reformas da Previdência 
e trabalhista, pode paralisar 
o transporte público, os ban-
cos e outros setores em todo o 
país. E também criar um feria-
do de quatro dias.

Funcionários que não con-
seguirem chegar ao empre-
go na sexta ou decidirem ade-
rir à paralisação sem compa-
recer a atos e passeatas têm a 
possibilidade de prolongar em 
mais um dia o feriado do Dia 
do Trabalho, comemorado na 
segunda (1º) -e ir viajar mais 

cedo com a família. Crianças e 
adolescente não terão aula, já 
que professores da rede esta-
dual, municipal e da rede pri-
vada também pretendem pa-
rar as suas atividades.

Boa notícia para hotéis, 
agências e outras empresas 
envolvidas com o turismo do 
país? Não é o que acham asso-
ciações do setor.

“A tendência é mais atra-
palhar do que favorecer. Gre-
ve não é feriado. E, como ain-
da não é certa para muitas ca-
tegorias, as pessoas não vão 
reservar hotéis sem ter certe-
za de que não trabalharão na 

sexta”, diz Dilson Jatahy, presi-
dente da ABIH nacional (As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis).

De acordo com associa-
ções do setor, a greve pode an-
tecipar a ida de pessoas para 
a própria casa na praia, por 
exemplo. Mas não há expec-
tativa de que haja um aumen-
to na procura por pacotes. 
Principalmente porque turis-
tas têm planejado suas folgas 
com cada vez mais antecedên-
cia desde que o país entrou 
em crise econômica. Ou seja, 
quem decidiu viajar já tem 
tudo comprado e agendado.

“Antecipar a data de uma 
viagem marcada pode gerar 
multas e mudanças na tarifa. 
Fica mais caro. Então o impac-
to positivo nesses casos é mí-
nimo”, afirma Edmar Bull, pre-
sidente da Abav (Associação 
Brasileira das Agências de Via-
gens). Por outro lado, todos 
concordam que a greve pode 
impactar negativamente, prin-
cipalmente pela desistência 
de quem deixou para fechar a 
viagem na última hora.

Nesta segunda (24), pi-
lotos e comissários de bor-
do também ameaçaram pa-
rar na sexta. Segundo o Sindi-

cato Nacional dos Aeronau-
tas, uma nova assembleia está 
marcada para a quinta (27) e 
decidirá se a categoria vai pa-
rar os aeroportos do país. Isso 
pode ser determinante para 
turistas indecisos decidirem 
ficar em casa.

A Abav e a ABIH acreditam 
que a greve dos aeronautas 
não irá acontecer. “Tudo deve 
se resolver até sexta. Se ela re-
almente ocorrer, vai prejudicar 
muito o setor”, diz Jatahy. “Es-
peramos que isso não atrapa-
lhe quem está planejando o fe-
riado há meses”, completa Bull.

As associações ainda não 

sentiram um movimento de 
cancelamento ou adiamen-
to de pacotes por esse motivo. 
Mas a ABIH já trabalha com a 
possibilidade de uma variação 
negativa de até 10% na taxa de 
ocupação média dos hotéis no 
feriado. A projeção inicial é de 
80%.

Mesmo assim, não exis-
te um plano traçado para re-
embolsar quem não conse-
guir viajar em uma possível 
greve do setor aéreo. “Talvez 
mudar a data da reserva ou fa-
zer o reembolso. A prioridade 
deve ser sempre o cliente”, afir-
ma Jatahy.

Greve cria ‘feriado’ de 4 dias que pode 
prejudicar o turismo, diz setor
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Nível de satisfação é maior entre homens brancos com ensino superior, mais de 50 anos 
de idade e que ganham mais de cinco salários mínimos, aponta levantamento inédido do IBGE

Trabalhador está satisfeito com 
jornada e salário, diz pesquisa

O 
trabalhador bra-
sileiro está sa-
tisfeito com sua 
jornada de tra-
balho e o salário 

recebidos, de acordo com pes-
quisa inédita do IBGE divulga-
da ontem (26). O estudo foi fei-
to com 25 mil empregados do 
setor privado e trabalhadores 
domésticos durante o ano de 
2015.

O nível de satisfação é 
maior entre homens bran-
cos com ensino superior, mais 
de 50 anos de idade e que ga-
nham mais de cinco salários 
mínimos.Profissionais contra-
tados diretamente também 
tendem a estar mais satisfei-
tos do que aqueles contratados 
por intermediação -situação 
em que se encaixam terceiriza-
dos, cooperativas e agenciados, 
por exemplo.

No questionário, o IBGE 
perguntou o nível de satisfa-
ção do trabalhador em rela-
ção a oito pontos: nível de sa-
lário, valor do auxílio-alimenta-
ção, jornada de trabalho, capa-
citação profissional, promoção 
de igualdade de oportunida-
de e tratamento, salubridade e 
segurança e benefícios sociais 
complementares.

As mulheres se dizem mais 
satisfeitas que os homens em 
três itens apenas (flexibilidade 
no horário, promoção de igual-
dade de oportunidade e trata-
mento, e salubridade e segu-
rança no trabalho).

Trabalhadores de contrata-
ção intermediária fazem ava-
liação semelhante. Entre eles, o 
nível de satisfação supera o da-
queles contratados diretamen-
te em relação à salubridade e 
à promoção de igualdade, tal 
como entre as mulheres.

Mas, diferentemente delas, 
eles também se dizem mais sa-
tisfeitos com o salário recebi-
do e estão tão satisfeitos quan-
to os contratados diretamente 
em relação à jornada.

Já no recorte por raça não 
há exceção: brancos se decla-
ram mais satisfeitos do que 
pretos e pardos em todos os 
quesitos.

A parcela de satisfeitos e 
muito satisfeitos com o nível de 
salário, complementos e grati-
ficações recebido é de 60% dos 
trabalhadores.

Quando consideradas ape-
nas as respostas das mulheres, 

esse percentual cai para 58,5%. 
Entre pretos e pardos, o nível 
de satisfação é ainda menor 
-56,6%.

Os dados refletem a remu-
neração historicamente infe-
rior recebida por esses grupos 
no mercado de trabalho.

Na contramão da reforma 
trabalhista, que propõe libe-
rar a negociação de jornadas 
de trabalho diferentes do esta-
belecido na CLT, a maioria dos 
empregados diz estar satisfeito 
com sua rotina atual. Cerca de 
um quarto se disse insatisfeito 
ou indiferente.

Os mais satisfeitos são os 
profissionais que trabalham de 
15 a 39 horas semanais -75,5% 
deles se declaram felizes com 
sua carga horária.

Em seguida, vêm os traba-
lhadores de jornada de 40 a 44 
horas semanais, cujo nível de 
satisfação atinge 74,6% desse 
grupo.

Na outra ponta, os mais in-
satisfeitos são os que traba-
lham mais: entre quem tem 
uma jornada de 49 horas ou 
mais, 59,7% se diz satisfeito.

A flexibilidade no horário 
também foi bem avaliada pe-
los trabalhadores brasileiros, 
sobretudo pelas mulheres e 
pelos mais jovens (de 16 e 17 
anos de idade).

AUXÍLIOS E 
BENEFÍCIOS

Mais da metade dos tra-
balhadores brasileiros não re-
cebem nenhum tipo de auxí-
lio-alimentação. O percentual 
mais alto é na região Nordeste, 
onde 67,6% disse não receber o 
benefício.

Por outro lado, o ofereci-
mento de capacitação pro-
fissional é frequente entre as 
empresas, de acordo com os 
entrevistados -62,7% disse-
ram que existe a opção onde 
trabalham.

O objetivo do levantamen-
to é ampliar o conhecimento 
sobre as relações de trabalho 
e aprimorar indicadores so-
bre trabalho decente, definido 
pela Organização Internacio-
nal do Trabalho como ativida-
des que gerem renda suficien-
te para que indivíduos e suas 
famílias superem a situação de 
pobreza, e que não sejam insa-
lubres, perigosas, inseguras e 
degradantes.

Direito de sindicaliza-
ção e negociação coletiva 
também fazem parte desse 
entendimento.

Fernanda Perrin 
Da Folhapress

// Pesquisa do IBGE destaca que tralhadores contratados diretamente tendem a estar mais safisfeitos 

ARQUIVO NOVO

O brasileiro não se sindi-
caliza porque não sabe qual 
entidade representa sua cate-
goria e, quando sabe, porque 
não tem interesse nos servi-
ços oferecidos.

Essas foram as justifica-
tivas dadas por metade dos 
83,1 milhões de trabalhado-
res não sindicalizados para 
não se filiar, de acordo com 
pesquisa do IBGE divulgada 
ontem.

O questionário da pes-
quisa foi aplicado pelo IBGE 
em 2015. Foram entrevista-
das cerca de 25 mil pessoas 
com 16 anos ou mais de ida-
de ocupadas na última se-
mana de setembro daque-
le ano.

O desconhecimento e de-
sinteresse em relação a sindi-
catos é elevado mesmo entre 
quem é associado, uma mi-
noria que, embora em cresci-
mento desde 2015, represen-
ta 19,5% do total de trabalha-
dores ocupados.

Segundo dados mais re-
centes disponíveis da OIT 
(Organização Internacional 
do Trabalho), de 2013, a fa-
tia de sindicalizados brasilei-
ras é semelhante à do México 
(13,6%), do Chile (15%), da 

Alemanha (17,7%) e de Por-
tugal (18,1%).

Mais de um quarto dos 
filiados a alguma entidade o 
fizeram por achar que a as-
sociação era obrigatória, por 
exemplo. Na região Sudes-
te, esse percentual sobe para 
um terço dos sindicalizados.

Os resultados do levan-
tamento são um alerta para 
sindicalistas, cujo papel e fi-
nanciamento estão entre as 
principais mudanças da re-
forma trabalhista que deve 
ser votada nesta semana na 
Câmara dos Deputados.

Segundo a pesquisa, a 
maior parte dos filiados a 
uma organização acredita 
que os acordos feitos pelas 
entidades com as empresas 
tratam apenas de salários e 
benefícios.

Já em relação a temas 
como jornada, saúde, segu-
rança, treinamento e igualda-
de de oportunidade, a maio-
ria dos sindicalizados negou 
ou afirmou não saber se eles 
são negociados pelas entida-
des às quais são filiados.

Esses pontos, contudo, 
também são tratados pelos 
sindicatos e, caso a reforma 
trabalhista seja aprovada, po-

derão divergir do que é esta-
belecido pela CLT. Jornadas 
de trabalho, por exemplo, po-
derão se estender por até 12 
horas por dia ou 48 horas 
semanais.

REFORMA 
TRABALHISTA

A pesquisa também 
apontou que o trabalhador 
sindicalizado participa pou-
co das atividades promovi-
das pela organização.

Entre os cerca de 18% 
dos filiados que se disse-
ram ativos, o envolvimen-
to é mais frequente em as-
sembleias (76,3%) e em pa-
lestras, cursos ou debates 
(56,3%). Um terço afirmou ir 
a manifestações.

Apesar da participação 
baixa, metade dos sindicali-
zados respondeu que se as-
sociou por acreditar que a 
entidade defende os direitos 
do trabalhador.

A segunda razão mais co-
mum para a filiação foram 
os serviços oferecidos, como 
atendimento jurídico e con-
vênio médico, ainda que ape-
nas 20,9% dos associados te-
nham respondido usar de 
fato essas opções.    

Cerca de 1,5 milhão de 
trabalhadores brasileiros 
afirmam não poder deixar 
os seus empregos em razão 
de débitos financeiros com 
seus empregadores, de 
acordo com a  pesquisa do 
IBGE.

O grupo representa 
2,9% dos empregados 
do setor privado e 
trabalhadores domésticos. 
O percentual sobe para 
4,3% entre aqueles 
contratados de forma 
intermediária -grupo 
que inclui terceirizados, 
cooperativas e agenciados, 
entre outros.

O tipo mais comum 
de débito é relacionado à 
alimentação, seguido por 
transporte, instrumentos 
de trabalho e aluguel.

De acordo com Cimar 
Azeredo, coordenador 
da área de trabalho e 
rendimento do IBGE, a 
situação é ilegal e pode ser 
vista como servidão por 
dívida, uma das facetas 
do trabalho análogo ao 
escravo.

É a primeira vez que o 
instituto faz esse tipo de 
levantamento, embasado 
em entrevistas feitas em 
2015.

Além do impedimento 
da saída do trabalho em 
razão de um débito, a 
pesquisa também estudou 
o nível de satisfação do 
brasileiro e as relações com 
sindicatos.

O objetivo do estudo é 
ampliar o conhecimento 
sobre as relações de 
trabalho e aprimorar 
indicadores sobre trabalho 
decente, definido pela 
Organização Internacional 
do Trabalho como 
atividades que gerem 
renda suficiente para que 
indivíduos e suas famílias 
superem a situação de 
pobreza, e que não sejam 
insalubres, perigosas, 
inseguras e degradantes.

Direito de 
sindicalização e 
negociação coletiva 
também fazem parte desse 
entendimento.

Dívida impede 
1,5 milhão  
de deixar o 
trabalho

Brasileiro não se sindicaliza 
por falta de conhecimento 
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Mudanças na composição das categorias funcionais no Instituto Técnico-Científico de Perícia são 
alvo de contestações por parte do Ministério Público, que pede celeridade no trato sobre a questão   

Reenquadramento de servidores 
do itep é questionado pelo MP

C
onsiderado pelo 
Instituto Técnico-
-Científico de Pe-
rícia (Itep) como 
um passo impor-

tante para a definição de fun-
ções dentro do órgão, o reen-
quadramento de servidores 
realizado no último dia 12 é 
alvo de contestações por par-
te do Ministério Público. De 
acordo com o MP, as mudan-
ças feitas na composição das 
categorias configuram irregu-
laridades, que ferem o princí-
pio do concurso público. 

O reenquadramento de 
servidores no Itep é alvo de 
ações do MP desde a apro-
vação do estatuto do órgão, 
em maio do ano passado. De 
acordo com Marcos Brandão,  
diretor do Itep, duas ações 
chegaram a conseguir deci-
sões liminares impedindo a 
nomeação, no entanto, as li-
minares foram cassadas em 
segunda instância. 

Apesar das decisões revi-
sadas, uma das ações do Mi-
nistério Público sequer che-
gou a ser apreciada. Uma 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (Adin) foi ajuizada 
em julho do ano passado. O 
processo está concluso e en-
tregue ao relator desde janei-
ro. Porém, de acordo com in-
formações repassadas pelo 
gabinete do desembargador 
Vivaldo Pinheiro, relator do 
processo, a ação ainda está 
sob análise e não há previsão 
de quando será incluído em 
pauta para julgamento.

De acordo com o promotor 
Clayton Barreto, chefe do Nú-
cleo Recursal do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte, 
a Adin pede que alguns dispo-
sitivos do estatuto que tratam 
do enquadramento dos servi-
dores sejam considerados in-
constitucionais. Segundo a 
ação, os dispositivos do esta-
tuto preveem, ou dão margem 
à interpretação, que permitem 
enquadramentos irregulares. 

“A lei tenta legalizar desvios 
de função. Esse é um primeiro 
problema. Por exemplo, a pes-
soa é servidor público efetivo, 
passou em um concurso pú-
blico para um determinado 
cargo, mas exerce outro. Ele é 

motorista, mas está exercendo 
outro tipo de cargo. A lei ten-
ta, equivocadamente, no en-
tendimento do Ministério Pú-
blico, legalizar esses desvios 
de função. Além disso, ela pro-
move a incorporação de diver-
sos servidores que estão cedi-
dos ao Itep, servidores de di-
versos outros órgãos, alguns 
até já extintos”, explica.

De acordo com a apuração 
do NOVO, mais de 250 servi-
dores enquadrados na porta-
ria podem estar nos casos de 
irregularidade previstos pelo 
MP. A estimativa feita pela re-
portagem leva em conside-
ração informações do diretor 
do Itep, Marcos Brandão, da 
publicação oficial e dos argu-
mentos utilizados pelo Minis-
tério Público. 

Uma das ilegalidades no 
enquadramento, de acordo 
com o MP, seria a incorporação 
de servidores que ingressaram 
no Itep sem prestar concurso 
para o órgão. Enquanto isso, 
Brandão afirma que apenas 
40 servidores do órgão presta-
ram concurso para o Itep. Uti-
lizando a estimativa do diretor 
e comparando com o núme-
ro de servidores ativos enqua-

drados (dos 446 enquadrados 
pela portaria, 150 são inativos), 
chega-se a um número de 261 
servidores que podem ter sido 
incorporados de forma indevi-
da, considerando a argumen-
tação do MP. O número pode 
ser superior, uma vez que, se-
gundo o próprio diretor geral 
do órgão, a quantidade de con-
cursados entre os inativos é 
uma minoria.

Apesar de reconhecer a in-
corporação de servidores pro-
venientes de outros órgãos, 
Brandão explica que o enqua-
dramento aconteceu com o 
respaldo da lei em vigor, ou 
seja, o estatuto, e que a retira-
da desses servidores faria o ór-
gão entrar em colapso.    

“De fato, esses servidores 
entraram aqui vindo de ou-
tros órgãos. Eu tenho muitos 
necrotomistas que são ASG. 
Mas eles foram treinados, eles 
exerceram atividade prática e 
o Itep investiu muito neles. Se 
a gente perdesse esse servidor 
agora, a gente ia entrar em co-
lapso. Não tinha muito como a 
gente discutir essa questão. Eu 
sou o diretor do órgão, eu es-
tou agindo de acordo com a 
lei, porque o estatuto veio para 

regulamentar. A lei está aten-
dendo a esse interesse públi-
co de que o órgão precisa fun-
cionar. Se eu fosse tirar esses 
servidores, o órgão pararia. O 
concurso público vai demorar 
a acontecer. Com esses servi-
dores nós já estamos tendo di-
ficuldades extremas”, alega.

Mesmo com as ações já 
protocoladas, Barreto afirma 
que a publicação da porta-
ria aumenta a atenção sobre 
o fato. Segundo o promotor, 
o MP deve pressionar à Jus-
tiça ainda nesta semana, co-
brando dos promotores que 
as ações sejam apreciadas o 
mais rápido possível.

“O fato consumado é rele-
vantíssimo, pois ele demons-
tra a necessidade de urgência 
na apreciação da ADIN. O que 
a gente deve fazer essa sema-
na é solicitar ao desembarga-
dor relator que apresente seu 
voto, que coloque o processo 
em mesa para votação e apre-
ciação. Se não apenas da cau-
telar, se ele entender que a 
ação já está madura para jul-
gamento, que seja o julgamen-
to definitivo. É o papel que o 
MP, no Tribunal de Justiça, 
pode fazer”, declarou Barreto.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

Apesar de 
questionar os 
enquadramentos 
previstos pelo 
estatuto, Barreto 
reconhece a 
importância do 
estatuto. “Tem pontos 
muito bons, porque 
ele resolve um 
problema histórico 
do Itep que é não ter 
um marco normativo. 
O Itep não tinha uma 
estrutura normativa 
que dissesse qual 
é sua estrutura de 
pessoal, por exemplo. 
Desse ponto de vista, 
o estatuto é muito 
bom”, diz o promotor.

Além de destacar 
a importância da 
normativa para a 
estruturação do 
órgão, Brandão 
frisa que o estatuto 
põe fim ao regime 
de gratificações, 
implantando um 
subsídio fixo. De 
acordo com o diretor, 
isso “retira a pressão” 
sobre os gestores. 

“No momento em 
que você cria o cargo, 
você disciplina como 
se dá a remuneração. 
E agora é por 
subsídio. Não vão ter 
mais as gratificações 
como tinham antes. 
Isso é bom para o 
servidor, que tem o 
subsídio definido, e 
para o órgão também, 
porque não fica essa 
pressão de pagar 
gratificações de forma 
indevida. Porque 
existe essa pressão”, 
detalha.

O diretor também 
destaca que o estatuto 
deve melhorar a 
produtividade nos 
serviços prestados 
pelo Itep. ““Vai ficar 
estabelecido que 
só entram novos 
servidores aqui no 
Itep por meio de 
concurso público. 
Isso ajuda a qualificar 
o servidor, porque 
ele sabe o que vai 
fazer, as atribuições 
estão definidas em 
lei”, diz. E continua: 
“Em termos de 
importância, o 
concurso vai recriar 
o Itep. Você vê que 
atualmente nós 
temos cerca de 410 
servidores, mas 
toda semana se 
aposenta. De repente 
estamos com menos. 
Atualmente tem 23 
peritos criminais e vai 
aumentar 103. O Itep 
não existe quando 
a gente pensa nesse 
concurso”, conclui.

Questionado sobre uma 
possível inconstitucionalida-
de do estatuto no que tange ao 
enquadramento, Brandão re-
sume a questão a uma situa-
ção jurídica. O diretor defende 
que, enquanto gestor, atentou 
à lei em vigor em defesa do in-
teresse público, para garantir o 
bom funcionamento do órgão.

“Para a gente que faz a di-
reção do Itep, essa questão 
de ‘se’ o provimento foi ilegal, 
que o cara entrou como ASG e 
hoje é necrotomista, isso per-
de a razão de ser, porque aca-
ba sendo uma questão judi-
cial. E quem vai definir é o 
Poder Judiciário. Agora, se a 
gente fosse cumprir de forma 
antecipada como eles que-
riam, tirar logo os servidores 

enquanto o mérito fosse jul-
gado, quem ia perder era a po-
pulação. O presidente do TJ à 
época, Claudio Santos, sus-
pendeu a liminar, porque exis-
te a lei. E ele suspendeu por-
que há uma questão de in-
teresse público. A gente não 
poderia tirar esses servidores 
daqui. Quem ia fazer o traba-
lho de necropsia?”, justifica.

Já Barreto, quando ques-
tionado sobre os servidores 
em desvio de função no órgão, 
defende que há outros meios 
para que as atividades sejam 
cumpridas. Segundo o pro-
motor, a contratação de tem-
porários e um novo concurso 
público seriam os caminhos 
legalmente lícitos para garan-
tir o funcionamento do órgão.

“Quanto aos desvios de 
função, existe uma decisão de 
primeiro grau mandando que 
eles cessem. Em tese, já deve-
ria ter sido cessado esse des-
vio de função, e ter sido supri-
do essa necessidade do Itep 
através de contratações tem-
porárias, porque o Itep tem 
uma lei que autoriza contra-
tações temporárias enquanto 
ele se estrutura, ou a realiza-
ção de um novo concurso pú-
blico. Isso de forma ideal”, frisa.

A realização do concur-
so para o órgão, na verdade, 
é vista como prioridade pelo 
diretor. De acordo com Bran-
dão, o concurso previsto para 
o órgão deve ter 357 vagas, o 
que pode possivelmente do-
brar. No entanto, enquanto o 

concurso não sai e nem exis-
tem servidores para os car-
gos, a incorporação é uma 
necessidade.

“Essa questão vai ser de-
cidida judicialmente e caso a 
decisão judicial diga que é in-
constitucional, dá para resol-
ver. Eu só não poderia deixar 
de enquadrar agora porque 
isso é muito importante para 
o órgão. A gente não pode 
perder esse servidor. A gente 
não pode dar descontinuida-
de. Pelo menos agora [o servi-
dor] está enquadrado. Agora o 
judiciário discute se esse en-
quadramento é lícito, ilícito ou 
se é inconstitucional. Mas en-
quanto isso, o concurso tam-
bém está vindo”, diz.

Para o promotor, a prorro-

gação do “estado de inconsti-
tucionalidade” prejudica que 
pessoas que se preparam para 
concurso assumam os cargos, 
o que altera a qualidade dos 
serviços prestados pelo órgão.

“O prejuízo que a gente 
vê é esse: temos um dos Iteps 
mais desestruturados do país. 
Nós temos muita dificuldade 
de produzir perícia, essa difi-
culdade de produzir perícias 
se reflete nas investigações 
criminais e isso vai se refletir 
em absolvições. “Ah, a polícia 
prende, mas a Justiça solta”, di-
zem, em algumas situações é 
isso. Você não consegue pro-
duzir uma prova técnica para 
sustentar uma condenação, 
você não consegue periciar 
uma arma”, argumenta.

// Reenquadramento de servidores no itep é alvo de ações do MP desde a aprovação do estatuto do órgão, em maio do ano passado

FRANKIE MARCONE / NOVO

estatuto 
‘retira 
pressões’ 
e ‘recria 
o órgão’

Questões jurídicas e interesse público

// Clayton Barreto, promotor do 
Ministério Público do RN

// Marcos Brandão, perito e 
diretor-geral do itep

RENATO VASCONCELOS / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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A ANORC e outras entidades do setor agropecuário do 
Estado participaram da audiência pública promovida pela 
Assembleia Legislativa do Estado para discutir a regulamen-
tação de critérios de produção e comercialização de queijos 
artesanais. O debate foi proposto pelo deputado Hermano 
Morais. Representantes do Sebrae, do Ministério da Agricul-
tura, do setor industrial e o secretário estadual de Agricultu-
ra, Guilherme Saldanha, também participaram do evento, no 
plenarinho da Assembleia.

DEFESA 
Convidado a integrar a mesa dos trabalhos, o presidente da 

ANORC, Marcelo Passos, reafirmou a posição da entidade em 
defesa da regulamentação, considerada uma forma de garan-
tir a qualidade, agregar valor ao produto e ampliar o potencial 
de geração de trabalho e renda do setor pecuário do Rio Gran-
de do Norte. O presidente do Núcleo do Leite do Rio Grande do 
Norte (Nuleite-RN), Hermínio Brito, também teve uma posição 
de destaque, expondo com clareza os argumentos em defesa 
dos criadores e produtores.

PARCERIA
A Anorc iniciou entendimentos com a Prefeitura de Par-

namirim com objetivo de estabelecer parceria que viabilize a 
utilização do Parque Aristófanes Fernandes em eventos volta-
dos para a população do município. Diretores da entidade, li-
derados pelo presidente Marcelo Passos, foram recebidos em 
audiência pelo prefeito Rosano Taveira e auxiliares. Nos pró-
ximos dias, equipes da ANORC e da Prefeitura voltarão a se 
reunir para formatar a parceria e discutir formas de garantir 
maior acesso da população parnamirinense ao parque.

EXPOPOTENGI
A ANORC e as demais entidades que reúnem os criado-

res potiguares parabenizam a Secretaria de Agricultura pela 
organização e a Agência de Fomento do Rio Grande do Norte 
(AGN) pela oferta de crédito que garantiram o sucesso da 20ª 
edição da ExpoPotengi. O evento foi realizado no fim de se-
mana passado em São Paulo do Potengi, reunindo milhares 
de pessoas e movimentando cerca de R$ 2 milhões em negó-
cios. Somente a AGN financiou R$ R$ 1,2 milhão na comer-
cialização de animais, contribuindo para o êxito do evento.

SERIDÓ
O Circuito Estadual de Exposições Agropecuárias terá 

continuidade com a 44ª Exposição do Seridó, que será reali-
zada no período de 26 a 28 de maio no Parque de Exposições 
Monsenhor Walfredo Gurgel, em Caicó. A programação in-
clui o Leilão Seridó Terra do Leite, no dia 27, cursos ofereci-
dos pelo SEBRAE e SENAR, além da Feira dos Municípios.  A 
organização do evento foi tema de reunião entre a Secretaria 
de Agricultura, ANORC, o NULEITE, a EM Leilões e o presi-
dente da Associação Seridoense de Criadores (ASSERC), Sér-
gio Torres.

AGRO+RN
A ANORC e outras associações de criadores serão parcei-

ras do AGRO+RN, programa que o Governo do Estado lança-
rá em breve numa parceria com o Governo Federal. O objeti-
vo do programa é agilizar a abertura de negócios no setor agro-
pecuário, contribuindo para destravar os processos de conces-
são de licença de instalação e funcionamento de negócios. O 
AGRO+RN vai atuar a partir da elaboração de um plano para 
simplificar procedimentos e normas nos diversos órgãos go-
vernamentais que atuam no setor no Rio Grande do Norte.

ATUAÇÃO 
Na esfera estadual, o AGRO+RN normatizará os pro-

cedimentos de órgãos como o IGARN, IDEMA, EMATER, 
IDIARN, IDEMA e Secretaria Estadual de Tributação. O lan-
çamento do programa foi tema de reunião dos dirigentes da 
ANORC com o secretário estadual de Agricultura, Guilherme 
Saldanha, realizada na semana passada. Outros órgãos do Es-
tado, bancos públicos (Caixa Econômica, Banco do Brasil e 
Banco do Nordeste) e outras entidades com atuação no setor 
agropecuário também atuarão como parceiros do programa.

Criadores e 
produtores participam 
de debate sobre queijo 
artesanal no RN

A coluna JORNAL DA ANORC é de responsabilidade da Assessoria 
de Comunicação da ASSOCIAÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE 
DE CRIADORES (ANORC). Informações e sugestões devem ser 
encaminhadas para o email anorc@anorc.com.br. 

Jornal da ANORC

ASSESSORIA DE IMPRENSA / ANORC

Supremo Tribunal Federal decide que universidades públicas 
podem cobrar mensalidades em cursos de especialização

Federais podem 
cobrar cursos, diz STF

O
Supremo Tri-
bunal Fede-
ral (STF) de-
cidiu ontem, 
por 9 votos a 

1, que as universidades pú-
blicas brasileiras poderão co-
brar taxas e mensalidades 
pelo oferecimento de cursos 
de pós-graduação lato sen-
su, aqueles que têm caráter 
de especialização e, ao final, 
dão direito a um certificado, 
e não a um diploma, como 
no caso de mestrados e dou-
torados. Os cursos lato sen-
su referem-se, por exemplo, a 
um MBA (Master of Business 
Administration).

A autorização foi concedi-
da em um recurso da Univer-
sidade Federal de Goiás con-
tra decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região 
(TRF1), que havia proibido 
a instituição de cobrar men-
salidade por um curso de 
especialização em direito 
constitucional.

Como o caso tem reper-
cussão geral, o julgamento 
vale para todo o sistema pú-
blico do ensino superior. Ao 
todo, 51 processos judiciais 
espalhados pelo Brasil esta-
vam suspensos, aguardando 
o posicionamento do STF.

O ministro Edson Fachin, 
relator do tema, entendeu 
que a Constituição de fato 
veda as universidades públi-
cas de cobrarem por ativida-
des relacionadas à manuten-
ção e ao desenvolvimento do 
ensino. Para ele, porém, es-
sas instituições têm autono-
mia para definir as especiali-
zações lato sensu como cur-
sos de extensão, separadas de 
suas atividades principais de 
ensino e realizadas em par-
ceria com a sociedade civil, 
sendo, portanto, passíveis de 
cobrança.

“Em suma, é preciso reco-
nhecer que nem todas as ati-
vidades potencialmente de-
sempenhadas pelas univer-

sidades referem-se exclu-
sivamente ao ensino”, disse 
Fachin em seu voto. “É possí-
vel às universidades, no âm-
bito de sua autonomia didá-
tico-científica, regulamentar, 
em harmonia com a legisla-
ção, as atividades destinadas 
preponderantemente à ex-
tensão universitária, sendo-
-lhes, nessa condição, possí-
vel a instituição de tarifa.”

Acompanharam o relator 
nove dos dez ministros pre-
sentes no julgamento: Ale-
xandre de Moraes, Luiz Fux, 
Rosa Weber, Luís Roberto 
Barroso, Dias Toffoli, Ricardo 
Lewandowski, Gilmar Men-
des e Cármen Lúcia. O único 
a divergir foi o ministro Mar-
co Aurélio Mello. Celso de 
Mello não participou.

“Não se está obrigando 
a que seja gratuito ou não se 
está obrigando ao pagamen-
to. Apenas se está permitindo, 
inclusive com a universidade 

podendo ter cursos de exten-
são gratuitos, em alguns ca-
sos, e cobrados, em outros ca-
sos”, destacou Cármen Lúcia.

Em geral, os ministros a 
favor da cobrança, alguns dos 
quais lecionam no ensino su-
perior, destacaram a situação 
real de precariedade das uni-
versidades públicas, que ca-
recem de orçamento para 
manter até mesmo os cur-
sos de graduação, mas não 
têm mecanismos legais que 
permitam receber contribui-
ções e doações da iniciativa 
privada.

“Precisamos utilizar a in-
teligência criativa e pensa-
mento original para melhorar 
o sistema de universidade pú-
blica no Brasil. Como dinhei-
ro não nasce em árvore, qual-
quer fonte legítima, transpa-
rente, de dinheiro, é a meu 
ver bem-vinda”, disse o minis-
tro Luís Roberto Barroso.

Os ministros Gilmar Men-

des, Luiz Fux e Alexandre 
de Moraes defenderam ain-
da que a autorização para 
a cobrança poderia se apli-
car também aos cursos de 
pós-graduação stricto sen-
su, aqueles que conferem di-
plomas e graus acadêmicos, 
como mestrados e doutora-
dos, mas esse entendimento 
acabou vencido e tais cursos 
permanecem gratuitos.

DIVERGÊNCIA
O ministro Marco Aurélio 

Mello considerou que o aces-
so para a universidade públi-
ca deve ser gratuito em to-
dos os casos, sem distinção 
de curso. “Nós teremos dora-
vante entidade híbridas, uni-
versidade que a um só tem-
po serão públicas e privadas, 
mediante a cobrança desses 
cursos, que se estabelece que 
somente estarão ao acesso 
daqueles que possam pagar a 
mensalidade.”

Pablo Picasso 
Do NOVO

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística (IBGE) vai des-

tinar 380 vagas para o Cen-
so Agropecuário 2017 no Rio 
Grande do Norte. Com início 
previsto no dia 1º de outubro, 
o censo irá visitar mais de 80 
mil estabelecimentos agríco-
las em todo o estado. 

Segundo o IBGE, os re-
censeadores contratados no 
Rio Grande do Norte, em re-
gime temporário, irão atuar 
na coleta de dados. A contra-
tação será realizada via pro-
cesso seletivo.

As vagas são para agente 
censitário municipal e agen-
te censitário supervisor, de 
nível médio, com salários de 
R$ 1,9 mil e R$ 1,6 mil, res-
pectivamente. Para o nível 
fundamental, são 26 vagas 
para recenseador, onde o sa-
lário é calculado com base na 
produção.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo simplificado 
para o Censo Agropecuário 
2017 podem ser feitas até 23 

de maio pelo site http://fgv-
projetos.fgv.br/concursos/ib-
ge-pss. A taxa é de R$ 39,50 
para nível médio e R$ 22 para 
nível fundamental. O edital 
pode ser consultado no site 
da organizadora, a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

O contratado também re-
ceberá auxílios alimentação 
e transporte, além de férias e 
13º salário proporcionais. Os 

contratos são de 7 a 13 meses 
e as vagas estão distribuídas 
por todo o país.

Segundo a gerente da se-
leção, Rossana Franco, o re-
sultado final será divulgado 
no dia 10 de agosto e o iní-
cio do trabalho é imediato. 
“As informações começam 
a ser coletadas em 1º de ou-
tubro, mas tem o treinamen-
to antes, a capacitação para 

o desenvolvimento dessa ati-
vidade. O início é imediato, 
nós temos pressa. Nesse pri-
meiro edital, as pessoas já co-
meçam a trabalhar em agos-
to mesmo.”

Esta será a 11ª edição 
do levantamento que é fei-
to a cada dez anos. Segun-
do o IBGE, a coleta de da-
dos começa em 1º de outu-
bro e deve durar 5 meses. Os 
recenseadores vão visitar 5,3 
milhões de estabelecimen-
tos agropecuários em todo 
o país, para coletar informa-
ções sobre produção, carac-
terísticas dos trabalhadores 
do setor, o uso de irrigação e 
de agrotóxicos, além do papel 
da agricultura familiar na pro-
dução, entre outras questões.

No Brasil, o primeiro Cen-
so Agropecuário foi feito em 
1920, ano em que o país fez 
um Recenseamento Geral. 
Nas décadas de 70 e 80 foram 
feitos dois levantamentos, 
com intervalos de cinco anos. 
Na década de 90 o trabalho só 
foi realizado em 1996.

// Emprego

IBGE abre 380 vagas para 
censo agropecuário no RN

// Vagas são para agente censitário municipal e supervisor 

REPRODUÇÃO

// Entendimento do STF é que cursos de especialização são recurso extra oferecido pelas instituições 

UFRN
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Proposta de Emenda à Constituição que estabelece o fim do foro privilegiado para todas as 
autoridades, com exceção dos chefes dos Três Poderes é aprovada em primeiro turno no plenário

Senado aprova primeiro turno 
do fim do foro privilegiado

A
pós acordo en-
tre lideranças da 
base aliada e da 
oposição, o ple-
nário do Sena-

do aprovou por unanimida-
de ontem o primeiro turno da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que estabelece 
o fim do foro privilegiado para 
todas as autoridades, com ex-
ceção dos chefes dos Três 
Poderes. 

A proposta contou com 75 
votos a favor e nenhum con-
tra. Por se tratar de uma PEC, 
o projeto ainda terá que ser 
votado em segundo turno an-
tes de ser encaminhado para a 
Câmara dos Deputados. Para 
que ocorra a votação final será 
necessária a realização de três 
sessões. Nesse meio tempo há 
a possibilidade de serem apre-
sentadas novas emendas, que 
podem alterar o texto.

As negociações para votar 
a PEC na Comissão de Cons-
tituição de Justiça (CCJ) e no 

mesmo dia no plenário foram 
feitas durante a madrugada 
desta quarta-feira, na residên-
cia oficial do Senado, e conta-
ram com a participação de re-
presentantes dos principais 
partidos da Casa. Na ocasião, 
também foi acertada a vota-
ção do projeto de abuso de 
autoridade aprovada durante 
a sessão desta quarta e enca-
minhada para a Câmara. 

A PEC exclui a previsão 
constitucional de foro por 
prerrogativa de função nos tri-
bunais superiores e na Justiça 
Federal, para julgamento de 
crime comum praticado por 
autoridade. O texto aprovado 
no plenário é o mesmo que foi 
discutido no início da tarde na 
CCJ. 

O relator do projeto, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AC), 
acatou uma emenda do sena-
dor Ricardo Ferraço (PSDB-
-ES), que estabelece que os 
presidentes da República, da 
Câmara, do Senado e do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
continuam sendo julgados 
pela Suprema Corte mesmo 
em caso de infrações penais 
comuns. 

Em casos de crime de res-
ponsabilidade, ministros de 
Estado, comandantes da Ma-
rinha, do Exército e da Aero-
náutica, membros dos Tribu-
nais Superiores e do Tribu-
nal de Contas da União e che-

fes de missão diplomática de 
caráter permanente também 
continuam com foro privile-
giado. “O foro por prerrogativa 
de função, o chamado foro pri-
vilegiado no Brasil, que con-
templa quase 37 mil autorida-
des, da forma como está, esta-
belece dois tipos de cidadãos 
em nosso País. Um cidadão 
de uma casta privilegiada, que 
tem uma espécie de tribunal 

especial, e outros, que são jul-
gados por qualquer juiz ou tri-
bunal”, ressaltou Randolfe no 
plenário.

Ao defender a aprovação 
da PEC ele também elencou 
algumas “travas” que foram 
colocadas no relatório para 
que as novas regras não sejam 
desconfiguradas. “Na PEC não 
será possível qualquer esper-
teza para alguma Assembleia 
Legislativa tentar alguma sal-
vaguarda aos governadores”, 
disse o senador.

Após o encerramento das 
discussões, realizadas a to-
que de caixa, os líderes convo-
caram suas bancadas para a 
aprovação do texto. 

“Quando Montesquieu 
pensou o sistema de pesos e 
contrapesos foi porque ele se 
convenceu de que o homem 
tende a abusar da autoridade. 
Por isso, é muito importante 
a presença de todos aqui, no 
plenário. O PMDB recomen-
da o voto ‘sim’”, afirmou o líder 

do PMDB, senador Renan Ca-
lheiros (AL). 

Após declarar o resultado, 
o presidente do Senado, Euní-
cio Oliveira (PMDB-AL), con-
siderou como histórica a ses-
são que aprovou o primeiro 
turno da PEC do fim do foro 
e a atualização das regras de 
abuso de autoridade.

“Acho que o dia de hoje se-
guramente marcará a história 
do Senado Federal e do Brasil. 
Acabamos com o foro dito pri-
vilegiado não para os 600 parla-
mentares e ministros, mas para 
todas as 35 mil pessoas que de-
têm direito a essa prerrogati-
va de função. Do vereador ao 
membro do Conselho Nacio-
nal de Justiça”, afirmou Eunício. 
“Ao mesmo tempo regulamos 
o combate de abuso de autori-
dades. Uma excrescência que 
afeta o cidadão diariamente, a 
chamada carteirada na fila de 
cinema; a prisão injusta, dos 
maus tratos nas prisões; nas 
delegacias”, emendou.

// Proposta teve 75 votos a favor e nenhum contra 

ANTONIO CRUZ / ABr
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Prefeitura pode definir amanhã 
o futuro do Hotel Reis Magos 

O 
imbróglio que 
envolve o fu-
turo do Ho-
tel Internacio-
nal Reis Magos 

deve ser definido amanhã, 28, 
em uma reunião envolvendo o 
Prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves, a Procuradoria-
-Geral do Município, Gabinete 
Civil, Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) e Secretaria Munici-
pal de Turismo (Setur).

O Hotel, localizado na orla 
da Praia do Meio, Zona Les-
te de Natal, está fechado há 22 
anos e tem suas ruínas utili-
zadas como refúgio por famí-
lias desabrigadas e usuários de 
drogas. 

Além de acumular lixo e 
gerar problemas de saúde pú-
blica para os moradores que 
vivem em seu entorno.

Após a decisão judicial que 
dava liberdade para que a em-
presa responsável utilizas-
se o terreno da forma deseja-
da, o Grupo Hoteis Pernam-
buco S.A. pediu autorização 
a Semurb para demolir as ru-
ínas do antigo Hotel Reis Ma-
gos. O pedido foi encaminha-
do a Procuradoria Geral do 
Município. De acordo com o 
procurador geral Carlos Cas-
tim, o documento está sen-
do avaliado pela procuradoria 

especializada e agora o Exe-
cutivo Municipal deve discu-
tir o licenciamento do novo 
empreendimento.

O novo projeto deve ser 
feito pela empresa dona do 
hotél - o Grupo Hóteis Per-
nambuco S.A. Ainda não há 
informações sobre quanto a 
reutilização do espaço deve 
custar. O diretor do grupo foi 

procurado pela reportagem, 
mas até o fechamento desta 
edição não retornou as liga-
ções e não respondeu as per-
guntas enviadas.

O prédio foi alvo de uma 
longa disputa judicial, que teve 
fim no início deste ano. De um 
lado, a empresa proprietária 
que pedia autorização para 
demolir as ruínas e construir 

um novo empreendimento no 
terreno. 

Do outro lado, o instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN) que 
pedia o tombamento do pré-
dio, alegando que o Hotel Reis 
Magos seria um empreendi-
mento de valor histórico e cul-
tural para a cidade. O tomba-
mento não só impediria a de-

molição como obrigaria que a 
empresa dona do hotel restau-
rasse a estrutura.

Em fevereiro do ano pas-
sado, o Iphan conseguiu o pra-
zo de um ano para comprovar 
o valor histórico do prédio e 
tombar o Hotel Reis Magos. A 
decisão foi do Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região, em 
Recife, através de uma medi-

da cautelar que impedia a Pre-
feitura de autorizar a demoli-
ção das ruínas enquanto o es-
tudo fosse realizado. Em caso 
de descumprimento da medi-
da, a multa prevista esta de R$ 
5 milhões.

Entretanto, o superinten-
dente administrativo do Iphan 
no Rio Grande do Norte, Ar-
mando Holanda, afirma que 
o Iphan Nacional não encon-
trou evidências que compro-
vem o valor histórico do em-
preendimento. E que após a 
definição, o Instituto não parti-
cipa mais das discussões a cer-
ca do prédio.

A falta de provas sobre o 
valor histórico e cultural do 
Hotel Reis Magos levou a Jus-
tiça Federal a decidir nos últi-
mos dias de janeiro deste ano 
que o Grupo Hotéis Pernam-
buco S.A estava livre para fa-
zer o que quisesse com as 
ruínas.

Com o fim do prazo de um 
ano concedido pelo Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região, 
não constavam nos autos da 
ação a conclusão do proces-
so de tombamento e a juíza fe-
deral Moniky Fonseca decidiu 
que os empresários não pode-
riam esperar “ad infinitum” e 
que o prédio era um problema 
de saúde pública e segurança 
para todo o seu entorno. 

Reunião entre o prefeito Carlos Eduardo Alves, secretários e Procuradoria-Geral do Município  vai 
discutir processo de demolição do prédio e discutir o licenciamento de um novo empreendimento

// Abandono: Hotel Reis Magos, localizado na orla da Praia do Meio, zona Leste de Natal, está fechado há 22 anos

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Eixo Norte

Justiça suspende licitação 
de trecho da transposição 
do Rio São Francisco

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região 
(TRF-1) suspendeu 

a licitação do Eixo Norte da 
transposição do rio São Fran-
cisco. O trecho beneficiaria os 
estados do Rio Grande do Nor-
te, Ceará, Paraíba e Pernambu-
co. A decisão do desembarga-
dor Souza Prudente atendeu 
ao pedido de um dos consór-
cios que participaram da licita-
ção. O grupo empresarial argu-
menta que a proposta escolhi-
da é a mais cara.

O Ministério da Integra-
ção Nacional informou vai re-
correr da decisão. O recurso 
será feito pela Advocacia Ge-
ral da União (AGU). Na deci-
são judicial, o desembargador 
federal Souza Prudente afir-
ma que “em princípio, o con-
sórcio formado pelas empre-
sas” que solicitaram a suspen-
são da licitação “teria compro-
vado, satisfatoriamente a sua 
capacidade técnico-operacio-
nal, não se justificando, assim, 
a sua eliminação precoce do 
certame”.

O contrato com os vence-
dores da licitação, o Consórcio 
Emsa-Siton, foi assinado pela 
Integração Nacional no último 
dia 21. A previsão era de que 
as águas do rio São Francisco 
corram pelas estruturas físicas 
de todo o Eixo Norte até o final 
deste ano.

O valor pactuado é de R$ 
516,84 milhões. Contudo, a 
Construtora Passarelli, que 
apresentou a proposta mais 
barata, questionou a decisão 
na Justiça porque entende que 
tem todas as capacidades téc-
nicas para a realização da obra. 

Também foi questionada 
uma mudança no edital pro-
duzido pelo Ministério da In-
tegração Nacional. A altera-
ção fez com que o consórcio 

fosse eliminado do proces-
so, sob a justificativa de falta 
de capacidade técnica, apesar 
de ter atestado de capacidade 
técnico-operacional. 

O ministério afirmou que 
a capacidade da empresa Pas-
sarelli para montagem de uma 
série de bombas de pequeno 
porte, mesmo alcançada a va-
zão mínima exigida no edital, 
não significa a mesma exper-
tise necessária para a monta-
gem individual de uma bom-
ba de grande porte, cuja logís-
tica de transporte, montagem, 
comissionamento e operação 
é mais complexa. 

Para o Ministério da Inte-
gração, no entanto, no ato da 
desclassificação do consórcio 
Passarelli, as exigências técni-
cas das quais a empresa não 
apresentou atestado são exi-
gidas pela União desde 2011. 
Sendo assim, segundo a pasta, 
inviabiliza a contratação para 
a realização da obra. 

A previsão do ministério 
era de que as águas da trans-
posição possam correr pelos 
canais já no mês de dezem-
bro. A opção pelo Consórcio 
Emsa-Siton é em razão de que 
a “proposta mais vantajosa fi-
nanceiramente não significa a 
proposta mais adequada para 
uma licitação”.

// Obras do Eixo Norte estão 
estimadas de R$ 516,84 milhões

REPRODUÇÃO
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Meta da Organização Mundial de Saúde é a redução de pelo 
menos 90% dos casos da doença em 35 países até 2030

OMS  quer aumentar 
controle da malária

A 
O r g a n i z a ç ã o 
Mundial da Saú-
de (OMS) quer 
aumentar os es-
forços globais de 

prevenção da malária para sal-
var vidas. A declaração marcou 
o foco da agência da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
A campanha foi iniciada na úl-
tima terça-feira, 25, data cria-
da para reforçar o empenho 
pelo controle mais eficaz des-
ta doença. 

Segundo relatório da OMS 
lançado no ano passado, os ca-
sos de malária no mundo ca-
íram 41% e as mortes 62% en-
tre 2000 e 2015. A agência cal-
cula que os números revisa-
dos do documento podem 
mostrar que  6,8 milhões de vi-
das foram salvas por causa de 
medicamentos, tratamentos e 
mosquiteiros.

A estratégia global da OMS 
para a malária entre 2016 e 
2030 determina uma redução 
de pelo menos 90% dos casos 
da doença em 35 países. O pla-
no quer também prevenir a 
reintrodução da doença nos 
países que já estejam livres da 
doença.

O coordenador do Cen-
tro de Pesquisa, Diagnósti-
co e Treinamento em Malá-
ria da Fiocruz, no Rio de Janei-
ro, o médico Cláudio Tadeu Ri-

beiro, falou sobre a situação da 
doença no Brasil. "A OMS fez 
uma proposta para que os pa-
íses endêmicos reduzissem 
em 75% a transmissão (da ma-
lária). O Brasil alcançou esta 
meta em 2014, ou seja em 14 
anos e não 15. Então, nós redu-
zimos em 75% e continuamos 
reduzindo. Nós temos hoje no 
país cerca 128 mil casos da en-
fermidade," afirmou.

Atualmente, 90% dos casos 

de malária no mundo estão na 
região da África Subsaariana. A 
OMS diz que milhões de casos 
foram evitados em toda essa 
área graças ao uso de mosqui-
teiros impregnados com inseti-
cidas. Mas apesar dos avanços 
conquistados até agora, a do-
ença ainda é considerada uma 
ameaça à saúde pública.

As perspectivas da agên-
cia para alcançar as metas de 
eliminação da malária são 

positivas."A gente acredita sim 
que se possa eliminar (a malá-
ria) em muitos países e levar o 
número a números residuais 
para que a gente possa então 
adequar as estratégias de con-
trole para visar a erradicação. 
Se ela é possível, ainda é uma 
outra questão, mas nós con-
tinuamos com o discurso de 
que essa perspectiva é uma re-
alidade atingível", disse o médi-
co da Fiocruz.

// Entre 2000 e 2015, segundo a OMS, o Brasil conseguiu reduzir em 75% os números de novos casos
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: contratação de empresa para execução de serviços de engenharia, com fornecimento 
de material, para substituição de antigas redes de cimento amianto por novas, feitas de PVC, 
nas ruas Tenente Brandão, Alípio Bandeira, Coronel Francisco Borges, José Inácio de Carvalho, 
dos Pegas, Prof. Antônio Campos, além das avenidas Prudente de Morais, Eng. Roberto Freire, 
Antônio Basílio e Gov. José Varela, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0162 – S/2016 
- DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 01 de junho de 2017, às 15:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 02 de maio de 2017, no horário das 08h00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 01 de junho de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 26 de abril de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0086/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS EXCLUSIVOS PARA MICROEMPRESAS – ME 
E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE MICROEMPREENDOR 
INDIVIDUAL – MEI.
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de material para instalação e 
manutenção de macromedidores, painéis de comando, banco de capacitores e 
sobressalentes para o sistema de engate rápido da Regional Alto Oeste – RAO, conforme 
Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001213 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 23 de maio de 2017, às 09h00 
horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 02 de maio de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 22 
de maio de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 26 de abril de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0043/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos especializados, para 
conservação e manutenção preventiva e corretiva em todos os Poços Tubulares, Estações 
Elevatórias de Água, Estação de Tratamento de Água e demais instalações físicas 
pertencentes à Unidade de Operação de Água da Regional do Seridó (UNAS/RSE), conforme 
Ordem de Licitação nº 0231 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 19 de maio de 2017, às 09:00 horas, licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 02 de maio de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de maio de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 26 de abril de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, 
relativos à manutenção preventiva e corretiva em quadros de comando, bombas, motores e 
transformadores nos sistemas de produção e distribuição de água da Regional Sertão 
Central Cabugi - RSC, conforme Ordem de Licitação nº 0177 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da 
referida Licitação para o dia 18 de maio de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto 
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 02 de maio de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 17 de maio 
de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 26 de abril de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº. 10134/2017-6
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 002/2017

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte - PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro Substituto, 
nomeado pela Portaria nº. 155/2017-GDG de 07/04/2017, publicada no DOE em: 08/04/2017; 
vem por meio deste, comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na 
modalidade supracitada, tipo: menor preço, objetivando contratação de empresa 
especializada para a administração e fornecimento de cartões eletrônicos/magnéticos, na 
forma de vale-refeição, conforme faculta o inciso I, do Art. 15, do Decreto Estadual nº 
20.103/2007, de acordo com as disposições constantes do Termo de Referência (Anexo I) e da 
Minuta do Contrato (Anexo II), partes integrantes do Edital. Este se encontra à disposição dos 
interessados, na internet, no site: www.licitacoes-e.com.br sob o nº 669518 e no site: 
www.compras.rn.gov.br. DATA DA SESSÃO: 11/05/2017, HORÁRIO (Brasília/Distrito 
Federal): às 09:45 horas. LOCAL: www.licitacoes-e.com.br. Qualquer informação será prestada 
pela CPL/PCRN, com endereço na Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança – 
Natal-RN, no fone/fax: (84) 3232-4085/7664/7678, no horário das 08:00 às 13:00 horas ou, pelo 
Correio Eletrônico:  cpldegepol@rn.gov.br.

Natal, 26 de abril de 2017
Daniel Fernandes Coriolano Freire - PREGOEIRO SUBSTITUTO DA CPL/PCRN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2017 – PROCESSO Nº. 25040001/17

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A 
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do 
município, designada pela portaria nº. 007/2017, de 02 de janeiro de 2017, nos termos da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo 
Licitatório para contratação de empresa especializada em construção civil para a execução 
das obras/serviços pavimentação pelo método convencional e drenagem superficial de 
diversas Ruas do Bairro Alto do Céu, zona urbana do município de Serra Caiada/RN nos 
termos do Contrato de Repasse Nº. 1035328-28/2016 MCidades. Os envelopes relativos aos 
documentos de habilitação e proposta serão entregues até às 09h00min do dia 16 de maio de 
2017, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da 
Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O edital e seus anexos estão à disposição do 
publico, podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta 
Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a 
Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço 
acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com.

Serra Caiada/RN, 25 de abril de 2017
Maria do Socorro dos Anjos Furtado - Prefeita Municipal
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A menos de um mês do início da Série D, alvirrubro começa a 
montar elenco com atletas experientes no futebol nordestino

América já tem os 
primeiros reforços

A 
menos de um 
mês para o iní-
cio da Série D 
do Campeo-
nato Brasilei-

ro, o América ainda mantém 
o plano de reformulação do 
seu elenco. Até agora a direto-
ria do Dragão anunciou cin-
co reforços para a competi-
ção. O plano inicial, segundo 
divulgado pelo departamen-
to de futebol e pelo novo trei-
nador Leandro Campos,  é de 
que pelo menos nove ou dez 
nomes sejam contratados até 
o início da competição.

Os jogadores começam a 
chegar aos poucos. E, por en-
quanto, há um fator em co-
mum na em pelo menos qua-
tro das contratações: eles 
atuaram, neste primeiro tri-
mestre, em campeonatos es-
taduais pelo Nordeste.

Além dos quatro refor-
ços, a diretoria do América 
também renovou o contra-
to do meia João Gabriel, que 
não disputou nenhuma parti-
da nesta temporada por con-
ta de lesão.

O jogador de 26 anos está 
no clube desde abril do ano 
passado, mas só fez duas par-
tidas oficiais com a camisa 
rubra. No seu segundo jogo, 
diante do ABC, na estreia da 
Série C, em que o América 
venceu por 1 a 0, ele sofreu 

uma lesão no joelho e pre-
cisou parar por mais de seis 
meses.

De volta aos treinos, ele foi 
submetido a um teste com a 
nova comissão técnica e foi 
aprovado. Assim, renovou até 
maio do próximo ano se tor-
na mais um nome no elenco 
para a Série D deste ano.

Além dele, o técnico Lean-
dro Campos já ganhou mais 
quatro novos atletas no elen-

co. Dois disputaram o Cam-
peonato Potiguar deste ano:  
o meia Beleu Macaíba, de 25 
anos, que defendeu as cores 
do Baraúnas, e o volante Sid-
ney, 29, que jogou pelo Poti-
guar de Mossoró, vice-cam-
peão do segundo turno.

Já os outros dois nomes 
contratados são conhecidos 
do técnico Leandro Campos. 
O volante Guto, 29, que esta-
va no Fluminense de Feira de 

Santana-BA e o lateral Robert 
Júnior, que defendeu o Ho-
rizonte-CE no Campeonato 
Cearense. 

O último nome anuncia-
do foi do veterano meia Cas-
cata, velho conhecido da tor-
cida do Dragão. O jogador de 
34 anos defendeu as cores do 
URT no Campeonato Minei-
ro, onde chegou até as semifi-
nais e acabou eliminado pelo 
Atlético-MG.

Leonardo Erys 
Do NOVO

CONHEÇA  OS REFORÇOS

Beleu Macaíba

Janderson 
Lenylthon de Oliveira 
Alves, 25 anos - Meia

Com a camisa 10, Beleu 
foi um dos principais 
destaques na campanha 
irregular do Baraúnas 
neste Campeonato 
Estadual. O jogador de 
25 anos disputou 12 
partidas pelo Leão do 
Oeste e marcou seis gols 
na competição. O jogador 
já treina desde a semana 
passada no América, 
mas foi oficializado nos 
últimos dias.  Beleu já 
teve uma passagem 
discreta pelo Dragão. Em 
2014, o jogador integrou 
o elenco, mas só atuou 
durante 15 minutos em 
uma partida do Estadual. 
O jogador foi contratado 
para brigar  por vaga 
com Marcos Júnior, 
Geovane, Cascata e até 
Somália, que pode ser 
utilizado no setor. No ano 
passado, Beleu defendeu 
as cores do Santa Rita no 
Campeonato Alagoano, 
onde atuou 14 vezes e 
marcou um gol. 

Sidney

Sidney Fraga Nery da 
Silva, 29 anos - Volante

Sidney, ou Sidney Pittbull, 
foi titular e por vezes 
capitão do Potiguar 

de Mossoró nesta 
temporada. O volante 
de 29 anos tem carreira 
praticamente toda feita 
em clubes pequenos do 
futebol carioca e chegou 
ao Time Macho na Série 
D do ano passado, 
quando disputou cinco 
jogos. Neste ano, fez 15 
partidas com a camisa 
do time mossoroense 
e tomou cinco cartões 
amarelos na campanha 
que levou a equipe 
até à final do segundo 
turno.No América, o 
jogador brigará por uma 
posição que tem poucos 
jogadores no elenco após 
a eliminação no Estadual. 
Com as saídas de Felipe 
Alves, Memo e Ives, o 
volante Sidney brigará por 
uma vaga com o recém-
contratado Guto. 

Robert Júnior

Robert Junior Sousa 
Silva, 
28 anos - Lateral-direito

O lateral-direito Robert 
Júnior é homem de 
confiança do técnico 
Leandro Campos. Ele 
trabalhou com o treinador 
no Horizonte-CE neste 
ano, onde foi titular em 10 
partidas na temporada. 
No Dragão, Robert chega 
para suprir a saída de 
dois outros laterais: 
Osmar e Everton, que não 
convenceram durante o 

Estadual. 
A tendência é que o 
jogador chegue para 
ser titular neste primeiro 
momento no time base do 
técnico Leandro Campos.
Além do Horizonte, o 
jogador tem passagens 
recentes por clubes como 
Coruripe (2016), Serra 
Talhada (2015 e 2016), 
Boa Esporte (2013 e 
2012) e Criciúma (2012).

Guto

Jonathan Medeiros De 
Sousa,  29 anos - Volante

Guto tem 29 anos e certa 
experiência no futebol 
do Nordeste. O jogador 
defendeu por três 
temporadas a camisa 
do Fortaleza-CE na 
Série C do Campeonato 
Brasileiro. Em 2015, o 
cão de guarda esteve 
no Botafogo-PB, onde 
não foi titular absoluto. 
Neste ano, defendeu 
as cores do Fluminense 
de Feira de Santana no 
Campeonato Baiano, mas 
também não foi titular 
absoluto e permaneceu 
alguns jogos no banco 
de reserva. O atleta, 
no entanto, tem a 
confiança do técnico 
Leandro Campos, com 
quem trabalhou no ABC 
na Série B de 2012. 
Antes, o jogador havia 
se destacado pelo 
Icasa-CE.

Cascata

Antonio Givanildo Da 
Silva Santos, 34 anos 
- Meia

Cascata é velho 
conhecido do futebol 
potiguar, local onde 
teve as suas principais 
conquistas na carreira. O 
veterano meia de 34 anos 
chega ao Dragão para 
a Série D um ano após 
deixar o clube. O jogador 
também é conhecido de 
Leandro Campos, com 
quem trabalhou durante 
duas temporadas no 
ABC. No Alvinegro, eles 
conquistaram, juntos, a 
Série C de 2010.
O meia chega em forma. 
Ele atuou em 13 partidas 
do URT no Campeonato 
Mineiro e foi titular em 
todas. O jogador também 
marcou dois gols. A 
tendência é que ele seja 
o homem de confiança 
de Campos no meio de 
campo do Alvirrubro para 
a competição. 

// Leandro Campos começa montagem da equipe para série D com maioria de reforços nordestinos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Jornalistas não poderão, por exemplo, sair das cidades-sedes 
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// Copa 2018

Europeus acusam Rússia 
de impor restrições para 
profissionais de imprensa

Acusado de silenciar sua 
própria imprensa por 
ONGs de todo o mun-

do e mesmo pela ONU, o go-
verno russo é denunciado 
agora por estabelecer limites 
para a cobertura da impren-
sa estrangeira que, nas próxi-
mas semanas, começa a de-
sembarcar no país para cobrir 
a Copa das Confederações. As 
mesmas regras devem valer 
para a Copa de 2018. 

De acordo com um guia 
publicado pelos russos para a 
Copa das Confederações, que 
serve de teste para a Copa do 
Mundo, jornalistas credencia-
dos poderão apenas “cobrir a 
Copa das Confederações da 
Fifa e eventos relacionados”. O 
território onde poderão atuar 
estará ainda limitado às “cida-
des-sedes e os locais culturais 
nas redondezas”.

Caso um jornalista quei-
ra fazer uma reportagem em 
qualquer lugar fora da zona 
das cidades-sedes, terá de so-
licitar um credenciamento se-
parado para as autoridades. 

As supostas limitações já 
causaram polêmica pela Eu-
ropa. O jornal alemão Bild 
anunciou que, por conta das 
regras impostas pelos orga-
nizadores, não enviará seus 
jornalistas para a cobertura 
da Copa das Confederações. 
“Um jornalista que não pode 

reportar sobre tudo o que ele 
vê não é um jornalista. Mas 
um propagandista”, disse o jor-
nal, num comunicado. “Bild 
não enviará nenhum repór-
ter para a Copa das Confede-
rações enquanto essa censura 
prevalecer”, disse. 

O vice-presidente ministro 
russo, Vitaly Mutko, garantiu 
que a imprensa poderá cobrir 
“tudo o que ela quiser, sem 
problemas”. Mas apontou que 
as regras para o credencia-
mento de jornalistas estran-
geiros existem desde 1994. 
“Na Rússia, existe um proces-
so de credenciamento”, disse. 

Mutko, numa declara-
ção com a Fifa, ainda garan-
tiu: “não existem restrições 
aos jornalistas. Eles podem 
escrever sobre qualquer coi-
sa que quiserem”. De acordo 
com a Fifa, “não existem res-
trições no território das cida-
des-sedes ou em territórios 
próximos”. 

Ainda assim, um dos 
membros do Conselho da 
Fifa, o alemão Reinhard Grin-
del, promete levar o caso para 
a próxima reunião da enti-
dade, no dia 9 de maio. “Não 
pode haver restrição”, defen-
deu O presidente da Liga Ale-
mã, Reinhard Rauball, tam-
bém insistiu que “o respeito 
pela liberdade de expressão 
precisa estar garantido”. 
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Cultura

Sequência do sucesso 2014, a nova aventura dos estúdios Marvel resgata e amplia tudo o que 
agradou aos fãs no primeiro longa e também insere elementos ao universo cinematográfico

Guardiões
 

da Galáxia 

U
ma fita 
cassete com 
músicas das 
décadas de 
1970 e 1980 

é a trilha sonora que embala 
"Guardiões da Galáxia - 
Vol. 2", um dos filmes mais 
aguardados do ano e que 
entra hoje, 27 em cartaz  
nos cinemas de Natal. A 
fita, um presente deixado 
pela mãe do aventureiro 
interestelar Peter Quill, 
interpretado pelo galã 
Chris Pratt, contrasta com 
a pirotecnia da trama, 
recheada de efeitos visuais.

Dirigido por James 
Gunn, também responsável 
pela primeira parte 
da história, de 2014, o 
longa tem início com os 
Guardiões da Galáxia 
lutando contra um parasita 
alienígena gigantesco.

Já nessas cenas, a 
produção mostra seu lado 
bem-humorado ao exibir 
a dancinha de Baby Groot, 
uma pequena árvore com 
características humanas 
que ganha vida com a voz 
de Vin Diesel.

Além de Peter e Groot, 
também fazem parte dos 
Guardiões da Galáxia a 
perigosa Gamora (Zoe 
Saldana), o guaxinim 
Rocket (voz de Bradley 
Cooper) e o vingativo Drax 
(Dave Bautista).

Quando Rocket decide 
roubar um bem de uma 
poderosa soberana 
intergaláctica, o grupo de 
heróis alienígenas passa a 
ser perseguido e se mete 
em uma confusão atrás 
da outra. Em meio às 
enrascadas, Peter mostra 
sentir um vazio por não 
saber a identidade de seu 
pai, que em seguida surge 
na pele de Kurt Russel, que 
dá vida a Ego, um semideus.

Ego, porém, quer se unir 
a Peter para perpetuar sua 
supremacia, colocando em 
risco a vida de todos.

O astro Sylvester 
Stallone ("Creed: Nascido 
para Lutar", 2015) faz uma 
participação especial como 
Stakar Ogordo, líder de 
piratas do espaço.

Já o veterano Kurt 
Russel, de "Os Oito 
Odiados" (2015), também 
faz parte da trama, como o 
semideus Ego.

Por sua vez, Chris 
Pratt, Zoe Saldana, Vin 
Diesel, Bradley Cooper e 
Dave Bautista retomam 
seus papeis originais na 
saga, como Peter Quill, 
Gamora, Baby Groot e Drax, 
respectivamente.

Na nova versão do 
diretor James Gunn, o 
grupo continua suas 
aventuras espaciais épicas 
e precisa lutar para garantir 
que a família recém-
formada siga unida.

Enquanto atravessam 
o Universo para tentar 
desvendar os mistérios a 
respeito do verdadeiro pai 

de Peter, velhos inimigos 
se transformam em novos 
aliados e personagens dos 
quadrinhos surgem na 
tela para ajudar heróis em 
apuros.

A trilha sonora é um 
capítulo à parte do filme. 
A música faz parte do 
desenvolvuimento do 
personagem Peter Quill, 
como é o caso da fita 
“Awesome Mix Vol. 1” –  
presente dado pela mãe, 
no leito de morte, para que 
Peter, ao ouvir a coletânea 
de sucessos da década de 
1970, nunca a esquecesse. 
E, tal como aconteceu no 
primeiro longa, o herói tem 
agora a “Awesome Mix Vol. 
2”, com uma nova leva de 
canções pop setentistas. 

O longa anterior  
foi responsável pelo 
rejuvenescimento de 
canções como “Come and 
Get Your Love” e “Hooked 
on a Feeling”. Nesta nova 
aventura, com orçamento 
maior, a miscelânea musical 
traz “My Sweet Lord” de 
George Harrison, “The 
Chain” de Fleetwood Mac e 
“Mr. Blue Sky” de ELO.

Para não ficar 
perdido em meio a 
tantos acontecimentos, 
é necessário assistir ao 
primeiro filme da saga.

Lançado em 2014, o 
longa foi um sucesso de 
bilheteria, faturando US$ 
773,3 milhões no mundo 
todo.

Dica: há cinco cenas 
após os créditos finais.

LANÇAMENTOS
A Disney anunciou a 

data de lançamento da 
continuação de "Frozen: 
Uma Aventura Congelante": 
o filme chegará aos cinemas 
americanos em 27 de 
novembro de 2019.

Também foi anunciada 
a data de estreia do último 
episódio da atual trilogia 
"Star Wars": 24 de maio de 
2019. Já "Toy Story 4" chega 
às telonas em 21 de junho 
daquele mesmo ano.

As datas valem para a 
estreia americana, mas, 
considerando a tendência 
dos últimos anos, não 
devem ser muito diferentes 
no Brasil.

Também aparecem 
na lista da Disney novas 
versões de "O Rei Leão" e 
"Mulan", ambos desenhos 
da Disney que, a exemplo 
de "A Bela e a Fera" e 
"Mogli", ganharão filmes 
em carne e osso. "O Rei 
Leão" chega em julho de 
2019. Já "Mulan" estreia em 
novembro de 2018.

"Frozen" é a animação 
de maior sucesso da 
história da Disney: a história 
das irmãs Anna e Elsa 
faturou US$ 400,7 milhões 
em todo o mundo ao ser 
lançada, em 2013. O nono 
"Star Wars" encerra a saga 
retomada em 2015 com "O 
Despertar da Força".

// Dirigido por James Gunn, também responsável pelo longa de 2014, o filme narra a busca de Peter Quill (Chris Pratt) pela identidade do pai
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Segundo filme da série estréia hoje nos cinemas



Natal, Quinta-Feira, 27 de Abril de 2017  /  NOVO  /    21Cultura

Comediante Tom Cavalcante traz para Natal a mais nova turnê humorística, no formato stand up, 
enquanto ainda prepara programas para a tv e planeja o primeiro longa metragem

R
enovando 
sua própria 
linguagem 
ao mesmo 
tempo em que 

revive personagens clássicos, 
como o inesquecível João 
Canabrava, Tom Cavalcante 
retorna a Natal com 
“STOMDUP”, espetáculo que 
começou a circular o país em 
junho do ano passado, um 
tempo depois de seu retorno 
à TV, no canal Multishow.

A apresentação única 
em Natal que está marcada 
para hoje, às 21h, quando 
Tom sobe ao palco do 
Teatro Riachuelo, iniciando 
a etapa nordestina da turnê 
que passa ainda por Recife 
na sexta-feira (Teatro Rio 
Mar) e chega até Fortaleza, 
sua cidade natal, com duas 
apresentações no sábado e 
domingo (Teatro Rio Mar 
Fortaleza).

Vivendo uma fase positiva 
da carreira, Tom Cavalcante 
desembarca na capital 
potiguar semanas antes de 
começar a rodar também 
o seu primeiro longa-
metragem que, alinhando-
se às tendências mais atuais 
de humor tem no elenco 
os Youtubers “Tirulipa” e 
“Whindersson Nunes”, além 
do apresentador Danilo 
Gentili.

Com direção do cineasta 
cearense Halder Gomes, já 
conhecido pelos filmes de 
humor “O Shaolin do Sertão” 
(2016) e “Cine Holliúdy” 
(2012), “Se Vira” (título 
provisório) será rodado entre 
maio e junho, e a previsão 

de estreia é o final deste 
ano, com distribuição já 
garantida pela FOX Filmes e 
Downtown Filmes.

“Além dos meninos, tem 
um grande elenco. Estamos 
chamando a princípio de 
'Se Vira', mas não sei se 
será esse o título definitivo. 
Nesse filme pretendo criar 
novos personagens, mas não 
descarto a possibilidade de 
usar um dos já consagrados”, 
adianta Tom, em conversa 
com o NOVO por e-mail.

Enquanto não chega 
aos cinemas, ele também 
se prepara para a estreia 
da terceira temporada de 
“Multitom”, o seu humorístico 
no canal Multishow, 
onde vem tendo a difícil 
missão de acompanhar o 
sucesso de outras atrações 
estreladas por novos nomes 
do gênero surgidos após 
seu afastamento da TV, 
como Tatá Werneck e Paulo 
Gustavo. Sobre o desafio 
ele diz não estar sentindo 
dificuldade. “Me adapto 
fácil a mudanças por estar 
sempre aprendendo e me 
atualizando. Já consegui 
entender a linguagem do 
Multishow e o Multitom 
está sendo um dos mais 
assistidos do canal”, opina 
sobre a emissora com a qual 
mantém contrato até o final 
deste ano.

“Tenho contrato com 
eles até o final deste ano e o 
compromisso de colocar no 
ar uma quarta temporada do 
Multitom. Daí para frente só 
consultando os astros”, brinca 
o humorista que para a nova 
temporada aposta no humor 
criado a partir da tensa 
situação política do país.

“Nessa fase em que a 
política tomou conta das 
nossas mentes resolvi 
investir nos protagonistas 
da cena, criando “Michel 
Tomer”, o prefeito eleito de 
São Paulo, “João não dorme 
Jr”, o prefeito do Rio, Crivella, 
Marina Silva, Jean Willis e 
mais alguns que o publico 
identifica de cara para dar 
risada junto comigo”, adianta.

O show desta quinta-
feira no Teatro Riachuelo 
será marcado inclusive pelos 
diversos comentários sobre 

o cenário político atual, a 
partir de seus personagens já 
consagrados. 

PROGRAME-SE//
STOMDUP

(Com Tom Cavalcante) 
 

Onde? Teatro Riachuelo 
Quando? Hoje (27/04) 
Que horas? 21h 
*Ingressos à venda 
na bilheteria do teatro, 
localizado no 3º piso do 
Shopping Midway Mall.

Henrique Arruda 
DO NOVO

FOTOS: REPRODUÇÃO

Cinquenta tons
de Tom

// Em “STOMDUP”, Tom Cavalcante brinca com a política brasileira

ENTREVISTA
Tom Cavalcanti

Humorista

NJ // Tom, seja bem vindo de 
volta a Natal. Quais lembranças 
você tem da cidade?
Tom: Em Natal tenho varias. 
Foi em Natal que conheci meu 
amigo Espanta e recordo o dia 
que ele pediu para abrir um show 
meu no centro de convenções. 
Guardo esse momento no 
coração. Lembro também que fui 
contratado certa vez para uma 
convenção de uma empresa de 
carros importados e fiquei a com 
uma super maquina a minha 
disposição. Naquele dia fiz o 
show com um galo na testa para 
deixar de ser matuto e aprender 
que freio não era embreagem. 
Rsrs. 

NJ // Qual é a sensação 
de voltar ao teatro com 
personagens que fizeram tanto 
sucesso na TV? 
Tom: Meu sentimento é de muita 
alegria. Chego pra rever minha 
galera, conhecer novos amigos, 
e com a motivação de fazer o 
meu melhor e valer a pena. 

NJ // Por fazer parte do 
entretenimento há tantos anos, 
como você avalia o humor que 
faz sucesso hoje na TV? O que 
mudou nesse tempo?
Tom: Acho legal o movimento 
que explodiu no Brasil com 
novos talentos no humor. O stand 
up bombou e deu voz a nova 
geração. Muito importante que o 
humor tenha se ampliado e caído 
no gosto da galera.  A internet 
cumpre um papel importante 
nesse segmento. 

NJ // Nesse sentido, hoje em 
dia muitos nascem a partir do 
Youtube, e outros consagrados 
estão começando a migrar seu 
conteúdo para lá. Como você 
avalia essa possibilidade?
Tom: Recebo diariamente 
convites e pedidos para que 
eu entre no mundo do Youtube. 
Semana passada tive reunião 
com o “VIU”, nova plataforma 
do grupo Globo... Estamos em 
negociação.

NJ // Na sua opinião, o aumento 
do ativismo político nas redes 
sociais torna mais delicada a 
missão de fazer humor hoje 
em dia?
Tom: Sim. A internet mostrou o 
lado intolerante do ser humano, 
o lado menor e mesquinho com 
o próximo. Daí surgem a cada 
segundo atritos de grandes 
proporções interpessoais e entre 
nações etc... Regredimos. 

NJ //  De um modo geral, a 
gente pode perceber que a 
situação política/social do país 
é um combustível importante 
para esse momento da sua 
carreira. Até que ponto este 
atual cenário influencia o seu 
humor?
Tom: Todos nós nos tornamos 
um pouco analistas da novela 
política  que se arrasta sem 
fim  no país. Aproveitando que 
o tema é de domínio publico, 
ponho tintas fortes nas minha 
criações apostando em um 
humor que pode ajudar a ganhar 
consciência. 
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

Lançamento
O seridoense Ciduca Barros 
lança amanhã, a partir das 
9h, na sede da AFABB, em 
Natal, seu livro “No Banco 
do Brasil de Antigamente”, 
com contos pitorescos 
ocorridos com clientes e 
funcionários nas agências 
de Natal, Caicó e Currais 
Novos desde 1917, quando 
o BB chegou ao Rio Grande 
do Norte.

Parabéns
Ângela Maria Melo Correia, 
musa do médico e ex-
deputado federal Cipriano 
Correia, casal do maior 
destaque em nossa vida 
social, vai ganhar muitos 
parabéns amanhã, quando 
rasga folhinha. A propósito, 
o seridoense de Santana 
do Matos deve disputar 
mandato de deputado 
federal no próximo ano.

Posse
Muito prestigiada a posse 
do empresário Erik Gomes 
Souto na presidência da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Caicó, terça-feira, 
na Casa do Empresário. 
Na ocasião, ocorreu o 
lançamento do projeto 
“Sesc nas Empresas” e 
palestra com o consultor 
empresarial Clauber Araújo,  
com o tema “Potencialize 
seus resultados e tome sua 
vida extraordinária”.

Cidadão
Por proposta do vereador 
Ubaldo Fernandes, a 
Câmara Municipal de Natal 
faz reunião solene hoje, às 
18h30, para entregar o título 
de Cidadão Natalense ao 
empresário Carlos Magno 
Dantas de Medeiros, dono 
da agência Inaraí Tour. 
Natural de Carnaúba 
dos Dantas, meu xará é 
radicado há mais de 30 
anos em nossa capital, onde 
conquistou uma legião de 
amigos. Após a solenidade, 
ganha jantar de adesão no 
Renata Motta Recepções.

Ezequiel
Revelação da política norte-
riograndense, o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira Galvão de 
Souza, vai receber muitos 
parabéns, quarta-feira, 
quando muda de idade. De 
todos os recantos do estado 
o seridoense receberá 
mensagens de parabéns.

Dança
O Estúdio de Dança 
Mônica Belotto de Caicó, foi 
selecionado para participar 
do Festival Dançar a Vida, 
que acontece entre os 
dias 6 e 16 de julho, em 
Marília-SP. Recentemente 
o Estúdio foi premiado no 
II Fest’Mossoró, um dos 
maiores festivais de danças 
do Nordeste.

Pesar
Santa Cruz de luto com 
a morte domingo, da 
matriarca Maria do Carmo 
Farias da Rocha, mãe do ex-
prefeito Péricles Farias. Vai 
deixar uma lacuna eterna na 
sociedade santa-cruzense 
onde era muito querida. A 
coluna presta solidariedade 
a todos da família.

Abadá
Foi batido o martelo e o 
Carnaxalita de Currais 

Novos, que durante vários 
anos foi consagrado como 

o maior carnaval fora 
de época do RN, depois 
do Carnatal, volta a ser 
realizado em setembro. 

A primeira atração 
confirmada é o cantor 

baiano Bell Marques. Vem 
coisa boa por aí.

Posse canônica
Muitos caicoenses vão 

prestigiar a posse de Dom 
Manoel Delson Pedreira de 
Souza, como arcebispo da 
Arquidiocese da Paraíba, 

dia 20 de maio, na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, em João Pessoa. 
O religioso passou 6 anos à 
frente da Diocese de Caicó, 
onde deixou uma legião de 
amigos em nossa região.

Niver
Um carinhoso abraço de 
parabéns para a jornalista 

caicoense Ana Ruth Dantas, 
uma amiga querida de 

longa data e um dos mais 
respeitados nomes do 

jornalismo potiguar, que 
festeja aniversário terça-
feira. Vai, com certeza, 
ganhar muitos e muitos 

parabéns.

   CIRCULANDO - O vitorioso empresário caicoense Severino 
José Dantas em pose com a musa, Telma Dantas, em tarde que 
congregou só nomes conhecidos da sociedade seridoense. Ele 
completa idade nova terça-feira

   NOITE SOCIAL - O cardiologista Marcos Lima com a mulher, 
jornalista Ana Ruth Dantas, durante festa que reuniu todos da 
sociedade de Santa Cruz. Ela brinda idade nova terça-feira

   CENA POLÍTICA - O presidente da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de Souza, que festeja idade nova quarta-feira, 
com o senador Garibaldi Alves Filho em recente encontro politico

   CASAL QUERIDO - Médico e ex-deputado federal Cipriano Correia e 
Ângela Melo, curtem os bons momentos. Ela rasga folhinha amanhã

   CETRO - A bela Rayanne Medeiros, 24 anos, 1,66m, 53kg, quer 
conquistar o primeiro título de Miss Seridó para Equador

   BELDADE - Dayres de Medeiros Cipriano, 19 anos, 1,68m, é 
a linda representante de São João do Sabugi na 27ª edição do 
concurso Miss Seridó 2017

   PASSARELA - Eduardo Vinícius, 18 anos, 1,78m, 75kg, candidato de 
Carnaúba dos Dantas no concurso Mister Seridó 2017

   SAÚDE - O prefeito de Santana do Seridó, Hudson Pereira de Brito 
recebido em audiência segunda-feira, na Sesap, pelo secretario 
Estadual da Saúde, George Antunes

   FAIXA - A jardinense Thuany 
Cristine, surge com forte 
candidata ao título de Miss Teen 
Regional 2017
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JARDIM DO SERIDÓ
O prefeito José Amazan quer fazer o maior São João da 

história de Jardim do Seridó, com 10 dias de festas, entre os 
dias 30 de junho a 9 de julho. Batizado de “Jardim Junino”, 
o evento terá mais de 20 atrações, concursos de quadrilha 
e apresentação de artistas. O prefeito já deu show com o 

Carnaval e agora volta com tudo no período junino.

MOVIMENTO
*O comediante paraibano Renan da Resenha, que bomba nas redes 
sociais, apresenta-se dia 18 de maio, às 20h30, no Aero Clube de 
Currais Novos.
*O caicoense Severino José Dantas, uma das legendas do 
empresariado potiguar, brinda idade nova terça-feira. Os parabéns 
da coluna.
*O prefeito de Caicó, Batata Araújo, participou segunda-feira de uma 
audiência pública na Assembleia Legislativa, para discutir a cadeia 
produtiva do queijo artesanal no RN. O debate foi proposto pelo 
deputado Hermano Morais.
*O Bispo da Diocese de Caicó, Dom Antonio Carlos presidiu a 
missa campal de encerramento da Romaria Diocesana, sexta-feira, 
na Praça dos Romeiros, em Carnaúba dos Dantas.
*A prefeita de Ouro Branco, Maria de Fátima Araújo da Silva, será 
muito parabenizada segunda-feira, quando completa idade nova.
*O tradicional concurso A Mais Bela Voz do Seridó 2017 acontece 
sábado, em São Fernando, reunindo representantes de Ouro 
Branco, Jardim de Piranhas, Equador, Jucurutu, Caicó e a cidade 
anfitriã.
*Amazan e Paulinho Pegação foram escalados na grade das atrações 
do São João de Campina Grande – maior São João do Mundo. A 
dupla seridoense faz show dia 18 de junho.
*O general Heber Garcia Portella assumiu terça-feira, a chefia do 
Estado Maior do Comando Militar do Nordeste, substituindo o 
general Francisco Mamede de Brito Filho, que passou para reserva.
*A deputada federal Zenaide Maia, seridoense de Jardim de Piranhas, 
foi escolhida a grande madrinha da festa Miss e Mister Seridó 2017, 
que ocorrerá dia 15 de julho, no Ginásio de Esportes Ovidão, em 
Parelhas.
*A ginecologista caicoense Verônica Alcântara inaugura em julho, 
nova unidade da sua clinica em Natal. As obras já estão chegando 
ao fim.
*O casamento do deputado federal Fábio Faria com a apresentadora 
Patrícia Abravanel, vai reunir famosos em cerimônia sábado, às 
16h30, na mansão do pai da noiva, o apresentador e dono do SBT, 
Sílvio Santos, no Morumbi, em São Paulo. A festa será para 200 
convidados. 
*O ex-vereador de Caicó, Leléu Fontes teve um encontro em Brasília, 
com o deputado federal e presidenciável Jair Bolsonaro(PSC-RJ).
*A linda Thuany Cristina, 16 anos, 1,70m, será a representante de Jardim 
do Seridó no concurso Miss Teen Regional 2017, sábado, em Jucurutu. 

TINTIM
Os parabéns pra você serão 
cantados sábado, para o 
médico caicoense José 

Fernandes, desembargador 
Manoel dos Santos, 

juíza caicoense Amanda 
Grace Diógenes Dias e 
o ex-prefeito de Cruzeta, 
Geraldo Alves da Silva. 

Na segunda-feira é dia de 
parabenizar o jornalista 

caicoense J. Oliveira 
Wanderley e José Modesto 

Filho. Na terça, vamos 
entoar parabéns para 
a ex-primeira-dama de 

Jardim de Piranhas, Jarlene 
Soares e Marlon Júnior. A 
desembargadora Maria de 
Lourdes Alves Leite rasga 

folhinha quarta-feira. 
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BOBFLASH

// Arcebispo de Natal Dom Jaime pedindo à população brasileira
 que se posicione contra as reformas da previdência e trabalhista e convocando 
a todos a participarem da mobilização nacional desta sexta, 28 de abril

// Senador José Agripino no lançamento do livro “Senador Ronaldo 
Cunha Lima”, o primeiro título da Coleção Senadores da República, 
lançado na biblioteca do Senado pelo ILB. “Convivi muito com 
Ronaldo da Cunha Lima. Um amigo frequente e com quem sempre 
tive empatia inquestionável. Nordestino como eu, Ronaldo foi meu 
contemporâneo quando eu fui governador e depois como senador. 
Fico feliz por esse momento. Uma obra a qual indico a leitura”, 
comentou o potiguar em suas redes sociais

// Robinson Faria esteve reunido ontem, em Brasília, com o 
presidente Michel Temer, com o ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, e com o deputado Fábio Faria. “Discutimos uma pauta 
importante para a realização de investimentos no estado, buscando 
fortalecer a economia do RN. Também tratei de um apoio para ajudar 
no custeio e na folha de servidor. Além disso, ainda pedi celeridade 
na liberação de um convênio para acabar com a fila de cirurgias 
de ortopedia e trauma, e da liberação de recursos para garantir a 
continuidade das obras hídricas, principalmente da barragem de 
Oiticica”, contou o governador do RN

// Desfile Plural Minas Trend Verao 2018

// Jornalista Simone Silva na abertura 
da nova loja Pittsburg na Hermes da Fonseca

Sobre a atuação 
do deputado 

federal potiguar 
Rogério Marinho 

(PSDB) como 
relator do projeto 

da reforma 
trabalhista na 

Câmara Federal:

Deputado federal 
Chico Alencar 

(PSOL/RJ): 
“O relator 

da reforma 
trabalhista, Rogério 

Marinho, diz 
que seu projeto 
tenta combater 

privilégios. 
Quais? Direitos 
trabalhistas?”.

Presidente da 
Confederação 

Nacional de 
Dirigentes Lojistas 
(CNDL), Honório 

Pinheiro: 
“A proposta é uma 

peça robusta de 
argumentos que 
traz flexibilidade 

nas relações de 
trabalho com 

avanços para o 
trabalhador e para 

o empregador”.
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>> Surpresa!
Uma notícia no mínimo 
preocupante chegou hoje 
à coluna.
Uma pesquisa realizada 
pelo Laboratório de 
Recursos Hídricos do 
Centro de Tecnologia da 
UFRN atesta que a água 
mineral engarrafada - e 
hoje bastante consumida 
pela população - já não 
tem a qualidade de 
outrora...

>> Segurança 
na TV
Propostas de melhorias 
para a segurança 
municipal da cidade 
foram duscutidas na 
tarde desta terça-feira 
(25) na presidência da 
Câmara Municipal de 
Natal. Na ocasião, além 
de abordar planos para 
barrar o crescimento 
da criminalidade no 
Estado, também foi 
discutido sobre um 
novo espaço na grade 
da TV Câmara, a fim de 
tratar dos assuntos da 
segurança na cidade, 
numa espécia de 
prestação de contas 
para a população.

>>Velinhas
O Salão Estilo B já 

se consagrou como 
um nome forte no 

mercado natalense e na 
próxima sexta-feira (28) 
completa dois anos. Para 
comemorar, os clientes 

do salão ganharão várias 
promoções.

>>O nome
Assim como as grandes 

grifes internacionais, 
a Arezzo tem uma 

sandália para chamar 
carinhosamente pelo 
nome. Febre entre as 

fashionistas, a Isabelli - 
sandália de salto fino e 

amarração no tornozelo 
- ganha celebração, 

nesta quinta-feira, no 
Natal Shoppping. As 

novas cores e a versão 
com laço terá chegada 

comemorada com 
doces da Due Amori 

Macarons e surpresas. 

>> Ação com 
DNA do RN
A Comissão de Educação, 
Cultura e Esporte do 
Senado aprovou por 
unanimidade, nesta terça-
feira (25), o Projeto de 
Lei 212/16, de autoria da 
senadora Fátima Bezerra, 
que cria a Política Nacional 
de Leitura e Escrita 
(PNLE). 
A proposta foi uma 
iniciativa do conselho 
diretivo do Plano Nacional 
do Livro e Leitura – PNLL, 
presidido na época por 
José Castilho Marques 
Neto. A aprovação da 
matéria acontece dois dias 
após o dia Mundial do 
Livro e do Direito do Autor.

>> Igreja
O Arcebispo Metropolitano de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, 
usou as redes sociais da Arquidiocese de Natal para convocar 
“os fiéis em geral” para se posicionarem “contra as reformas 
que tramitam no Congresso Nacional, como a trabalhista e a 
da Previdência” e participarem nesta sexta-feira, dia 28, das 
manifestações contra tais reformas, que acontecerão, em todo 
o País.

>> RV Encontro
A empresária Valeria Gurgel está com tudo pronto para dar 
início hoje ao desfile de noivas durante a 3º Edição do RV 
Encontro noivas e fornecedores, que acontece às 20h, no 
Versailles Recepções. 
O evento, em parceria com José Fernandes Barítono, com as 
produções de Thalyson Salvino, Belezaria Natal e Parmenas 
Augusto e o charme das modelos de George Azevedo da 
Tráfego Models, promete muita música e glamour. E Valeria 
Gurgel promete surpreender com a coleção 2017 para as 
noivinhas.

>> Contra
A convocação de Dom Jaime foi feita através de uma mensagem de voz, na qual ele critica “o 
processo rápido” a que têm sido submetidas as reformas previdenciária e trabalhista. “Devemos 
nos posicionar”, diz o arcebispo, que afirma que as mudanças propostas estão sendo “impostas 
ao povo, sem este povo ser ouvido, sem uma discussão profunda, sem um diálogo justo”. 
“Estamos vivendo em nosso País um momento bastante grave e que requer a participação e 
empenho de toda a população brasileira”, alerta Dom Jaime na mensagem. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista José Simão:  “A Reforma da Previdência 
do Temer devia se chamar desafio da baleia azul: 

contribui 49 anos e depois... morre!”;

...do jornalista Palmério Dória: ““João Doria, 
o Bebê de Rosemary, precisa provar todo dia 

e o dia todo que é mau como um pica-pau: vai cortar o 
ponto de quem entrar em greve”

...da revista Exame:  “Lula compara reforma da 
Previdência à bomba de Hiroshima”. 
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Chrystian
de Saboya

CÂMARA 
CASCUDO 

NÃO MERECE
Eu juro!

Quero escrever coisas lindas, colocar o mundo pra cima, fazer 
cirandas, combinar poemas e rimas com crônica social mas, 

de verdade, é difícil...
Vocês acreditam que o Instituto Ludovicus, que cuida da obra 
do maior historiador dos Brasis, Câmara Cascudo, não recebe 

um só apoio, nem da prefeitura, tampouco do Governo do 
Estado para manter-se vivo?!

Bem, como, aliás, muito da nossa cultura, que se diga!

As duas fontes principais de manutenção do instituto são os 
direitos autorais e as visitas e ambas as fontes sofreram grandes 

quedas em seus percentuais. 
Até as escolas diminuíram agendamentos e, com isso, foi 

reduzida a carga horária para terça a sexta das 10 às 16h. Antes 
era das 9 às 17h e abria aos sábados. 

Os sábados ficarão para eventos agendados, apenas.
Um turista que queira visitar a casa, nos fim de semana, por 

exemplo, ou uma família que queira ir (e muitos só podem aos 
sábados e domingos), não entram. 

Aliás: lá e em muitos (se não todos)  museus da cidade. 
Existe, isso?!

Achei tão inacreditável o fato da Casa de Câmara Cascudo 
não receber um incentivo sequer dos ilustres governos que 
liguei para a advogada Camilo Cascudo Barreto Maurício, 

neta do historiador.
- Não temos auxílio de nenhum órgão público, disse.

Não é incomum que a família se una e divida gastos básicos e 
estruturais – família essa que elabora produtos para em breve 

lançar a loja virtual do Cascudo, para divulgar seu nome e obra, 
e ser uma das fontes fixas do museu.

 - Também não paramos de nos mexer. Acabamos de fazer o 
evento do bicentenário da Revolução de 1817, luta dos Estados 

de PE, PB e RN pela independência da Coroa Portuguesa.
E estamos com um grupo na Clássica de Lisboa para o 

segundo evento de Cultura e Memória de Câmara Cascudo na 
faculdade de Direito, que será dia 27 e 28 de abril, 

cantou-nos ao pé do ouvido, Camila.

O mundo aplaude Cascudo – mas os ilustres senhores 
políticos do RN... bem... dão as costas.

Que nunca 
falte em nossos 
lares fartura de 
alimentos e de 
bons sentimentos

Deus
Casa de anjos, amor e luz, a Durval Paiva segue a campanha 
do Diagnóstico Precoce.
Que, cheia de luz, chega às cidades de Canguaretama, 
Goianinha, Monte Alegre, Brejinho, Nísia Floresta e Santo 
Antônio. 
A caravana da Casa visita escolas, comércio e rádios locais 
divulgando os principais sinais e sintomas do câncer infanto 
juvenil.

Lindo!

Cabra cega 
Via Costeira continua com muitos dos seus postes... 
apagados.

Affff!

Espetáculo
Casar Com Chrystian terá muitos diferenciais.
Por exemplo: 70 expositores.
Por exemplo: acontecerá num fim de semana. Sábado e 
domingo, 27 e 28 de maio, no Boulevard.
Por exemplo: idéias exclusivas, decorações incríveis, 
estruturas nunca dantes vistas nestas paisagens.

BABY ALIVE
Sempre 
linda, Tineza 
Emerenciano 
se joga nas 
redes sociais. 
E arregimenta 
mais e mais fãs 
a cada dia que 
passa, cada 
post que clica 
e voa

BARBIE FACE
Conectada até a alma, doce, linda, leve e solta, 

Priscila Freire se enrosca em fios e em sucessos

PENÉLOPE CHARMOSA
Querida duma vida, Cybele Parente será uma 
das estrelas do Casar com Chrystian, que rola 
dias 27 e 28 de maio, no Boulevard

JOÃO E O PÉ DE FEIJÃO
Ana Zélia, todinha uma abacatada, encarna 
um olhar 43 em zanzar em Claudia Réges 
essa semana

OLÍVIA
Aniversariante amada da semana, 
Flavinha Oliveira merece, aqui e acolá... 
toda felicidade do mundo

Tatá Werneck tem dado 
escândalo de segunda à sexta 
no Mukt Show. Seu programa 
The Lady Night é, de verdade, 

imperdível, divertido, faz bem 
danado assisti-lo

Claudio Porpino fazendo 
lindo na cidade. Gosto dele nos 
lugares, bisbilhotando afazeres 

tantos da sua Urbana. E tem 
dado show, mesmo com recursos 

quase inexistentes

desaboya@novonoticias.com

Me errem
Não me venha com essa bobagem de greve geral.
Não farei, não incentivarei.
Coisa de gente que não gosta do Brasil, dessa gente 
revoltada que deveria ter, sim, parado geral o país por 
ocasião dos absurdos descobertos pelo antigo governo. E 
seus roubos de milhões aos cofres do país.
 
Para piorar, fazem greve numa sexta, feriadão.
Querem greve não: querem férias. Bem eles, aliás.

Temer
Que fique claro.
Governo dele, para mim, feito caldo de batata.
Fraquézimo.
Poderia entrar para história.
Entrará não.

Tabefe
O anúncio do Midway Mal... 9 verdades e uma mentira...
Deu o que falar esses dias.
Listou nove maravilhas do shopping e, como mentira, o fato 
de cobrarem sei lá quanto pelo estacionamento.
O anúncio viralizou.
E meio mundo desmembrou-o em memes tantos.


